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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 645—DE 17 DE NOVEMI,M0 DE189 9,

Autoriza o Poder E íecutivo a mandar pagar ao ex-,
10 sargento do corpo de opirarios militares do área-.
nal de Gusrra da Capital Federal-Augusto Candido'
Pereira Baptista de Olive4-a a iinportancia da gra-.
tifIcação de engajado, de 7 de dezembro do 1889 até
a data em que teve baixa do serviço

O Presidente da Republica dos • Estados• .
Unidos do Brazil:	 •

Faço saber que o Congresso Nacional d.)-
cretou e eu sancciono a sea..,uinte reso-
lução:

Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo ,autori-
zado a mandar pagar aa._ex-1 0 sargento do
corpo de operarios militares do Arsenal da
Guerra da Capital Federal Augusto Candido
Pereira Baptista de Oliveira a importam-Jia
da gratificação de engajado, desde 7 de de-
zembro de 1889 até a data em que teve baixa
do serviço.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições erri
contrario..

Capital Federal, 17 de novembro de 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS ,SALLES.

J. N. de Medeiros Mallet.

LEI N: 611—DE 14 DE NOVEMBRO DE 1899 (•)

Estabelece o processo de arrecadação dos impostos de consumo.

O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso . Nacional decreta e eu saneciono a lei seguinte

O Congresso Nacional decreta

CAPITULO,	 .
DO IMPOSTO DE CONSUMO E SUA .INOMENCIA_ .

Artigo -

O. fumo e seus preparados, as bebidas, ;os phosphoros, o sal, o calçado, as velas, as
perfumatiasy as especialidades pharniacéútièas;* o .aritiagre, as conservas, as cartas de
jogar,' os 'cliapeos; as bengalas - e os teCidosl de lã e algodão que forem consumidos no
territorio da Republica dos Estados • Unidos do Brazil ficam sujeitos aos impostos-de consumo
'Constantes da, presente lei.',	 • ,	 • .• •	 -	 ,

Artigo ;20
•- Os impostos de consumo,,de que trata o art. 1° recahom

§ 1. 0 O do fumo, não só sobre os preparados j- charutos, cigarros, rapé, fumo desfiado
migado ou picado corno pobre' os accessorios de palha e papal para cigapros.

.§.2,0 O de bebidas, sobre as aguas mineraes, ,artiticiaes, gazosas ou não, inclusive as
denominadas — syphão ou soda ; Sobre o arner-picon, bitter, fernet-branco, vermouth
e demais bebidas semelhantes ;" sobre as bebidas constantes dos ns'. 130 e 131 . da tarifa
das Alfa,ndegas, em vigor ; 'sobre a 'cervej bs vinhoS artificiaes e,demais bebidas fer-
mentadas, que possam ser assemelhadas e _vendidas como vinho de uva, como vinhos'
espumosos e como cha.mpagne.-

Exceptuam-se a aguardente e o alcool, fabricados no paiz.
§ 3.0 O de phosphoros, sobre . phosphoros 'de madeira, de cera: ou l de qualquer outra

qualidade.	 ,
§ 4.0 O do sal, sobre o commum ou grosso e sobre O purificado ou refinado, a granel

ou em envoltorio de qualquer qualidade.
'
	' ' '

§ 5. 0 O de Calçado, sobre o que se achar enumerado no art. 3°, g 50,
§ 6. 0 O de velas, sobre as de stearina, spermacete, parafina ou do composição.
§, 7.° O de perfumarias, sabre todas as perfumarias, não comprehendidas as esseneias

simples e os oleos puros que constituirem •ateriaprima do'diversas industrias, mas
sõtnente as preparações mixtas destinadas a uso de. toucador, taes como: os oleos, locções,
cosnieticos, cremes, brilhantinas, bandolina,' pós, piStag e extractos para uso dos cabellos,
polia, unhas, lenços, ele., etc.; as aguas de Colonia, • as 'aguas e vinagres aromaticos de
qualquer especie ; as tintas para cabella e barba ; os dentifricios, os pós, cremes e outros
preparados para conservar, tingir ou amaciar a peite ;" os sabões em fôrma, pães, massa,
pó ou barra , , tima. vez que sejam perfumados ; as Pastilhas arom dicas para qualquer fim
e' outra semelhantes'. 	 • - • • •-• •	 • •

" § 8.6 '0 de especialidades pharmaceuticas, sobre todo o remedio officinal, simpliss ou
complexo, acompanhado ou não "dó nome do fabricante, preparado e indicado em dóses
Médicinaes e annunetado nos respectivos prospectos; rotulos ou titulos como capaz de -
Oiírár, por applicação interna ou emprego externo, certa molestia, grupos de molestias,
Pu 'estados morbidos diversos. •	 '	 - ,
'	 § 9. 0 O do vinagre, não só sobre o vinagre commum ou de cozinha, branco ou de côr,
inclusive o vinagre composto paria conservas, mas tanibern sobre o acido acetico liquido,
solido ou crystalisado e glacial ou crystalisavel. 	 •

,§ 10. 0 O de conservas, sobre todas as conservas do carnes, peixes, crustaceoS, doces,
fructas ou, légutnes, exceptuados O' xarque e o ba'calhào.

§ 11. Ode cartas de jogir,' sobre as - cartás de jogar em baralho.
§ 12. O de chapéoà, sobro os cliapéds do chuva ou de sol para ambos os sexos, com

cobertura, do lã, algodão, linho ou seda pura ou com mescla de qualquer materia,-simples
ou enfeitados ; sobre os chapéos para cabeça para homens, senhoras e crianças, de lã, crina,
palha, castor, seda ou outra qualquer qualidade semelhante.
• §,13: 'O de bengalas, sobro as , bengalas produzidas elo fabricas ou importadas e
expostas á venda em casas commerciaes.

§14. Ode tecidos de lã e algodão, sobre :
a) Os tecidos de algodão lisos e entrançados, não especificados (crias, brancos, tintos e

estam pados ) ;	 .
b) os tecidos de algodão lavrados, da listras, xadrez, imprensados, abertos e de"lahan-

tasia, taes como: ca.mbraias, .cassas de listras, xadrez ou salpicos, fustões, setinetas lisas
e de pliantasia, tn.usselinas, pa,nninhos, riscados, lavrados, de listras ou de xadrez, pannos
afd.arnaseados para toalhas, tecidos' abertos, tecidos de . phantasia. abertoa ou tapados, ada-
mascados, 'mis, brancos, tinto e estampados ;

c) tecidos' de algodão, 'como brins, cassinetas; castores e tecidos semelhantes proprios
para roupa de homem, cassas grossas lisas ou entrançadas, ' do listras ou do xadrez pro-
pria, para forro, pannos listrados e proprios para ponches ;

,	 .	 .

(.) Reproduz-se por ter sabido com engano na paginação.
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d) !tecidos de lã, lã 'e algi ião, alpacas, taes como cassas de lã, lilas, durantes, 'da-
mascos, maricás; casemiras, pric etas, seràfinas, gorgorões riscados e SemelhanteS,'

-9u entrançados, lavrados ou ada, 'tascados, baetas, baetilhas e flanellas brancas, tintas e
estampadas ;

e) pannos ( casemiras e casa latas, cheviots, fianellas, sarjas e diagonaes de lã pura;
f) cobertores e mantas para ?ama, chatas, ponches e palas de algodão, de lã ou de

lã z e algodão ;
,g).tecidos de aniagem propric para.saccos e ,para enfardar, lisos ,9 entrançados ', ,ein.

,. •peça,ou já, reduzidos a sucos.

CAPITULO II

TAXAS

Artigo 30

Taxas dos impostos. de,coNumo

§ 1. 0 Fumo :
--Charutos cujo,preço não excec t de 40$ o milheiro (cada charuto)-8 réis.— Idem, de

preço de 40$ a 300$ o milheiro (cada ••;haruto)— 20 réis.— Idem cujo preço exceda de 300$
9 milheiro (cada charuto)—.l00 réis	 -

•Cigarros, por maço de vi ite ou sua fracção 	 	 $025
Fumo 'desfiado; picado ou 'migado, por 25 grammas ou sua

fracção 	 ;	 $040
Rapé, por 125 grammas ou 3ua fracção 	 	 $060
Papel para. cigarros, em li : *rinhos ou maços, até 130 mor-

;talhas 	 	 $CIP
Papel para cigarros, em b )cos de 1.000 mórtalhas para

fabricantes ou cigarreiros, cad 1, bloco. 	 , 	 	 $040.	 .	 ,.
Palha, : pormaço de 50 morta has ou sua fracção 	 	 ''$020

§,.2. 0 .Bebidas :
Aguas denonlinadas,sYphão ou sodll, :

1,	 	

00
Por litro  -

. Por'	 $0046garrafa 	 	 ,$
Pár meia garrafa	 $020

Aguas minarás artificiaeS, gazosas ou não

	

, Por. litro 	   .. 	 	 $150
Por garrafa 	 	 $100 .

-Por meia garrafa ou sua fracel ? 	 	 .$050
Amer-picon, bitter, fernet-branco, lermouth e - bebidas seme-

lhantes :	 1‘ ,
Por litro 	

1 	
$240

: Por garrafa.
;.Por cneia garrafa 	 ,	 .	 $080

Bebid ras constantes do n. 130 la classe 9a da tarifa, a
saber : ` ficares communs ou doce ide qualquer qualidade,
para uso de Mesa ou não, como ps de banana, baunilhas,
cacau, laranja e semelhantes ; a ; mericana, o aniz, herva-
doce, hesperidina, kumel e outros me se lhes assemelhem,
exceptuados apenas os licores mi iicinaes classificados no.
n. 229 da tarifa das Alfandegas : .

Por litro 	 	
696Por garrafa	 . 140 •, 

ppr meia garrafa ou sua fracção.. , 	 	 $200
'Bebidas - constantes _do n. 131 di . classe 9 2 da tarifa a

saber ::absintho, aguardente de Franç \, da Jamaica, do Reino
ou do Rheno, Brandy, cognac, Iam cginha, eucalypsiathio,
genebra, kirsch, rhum, wisky e ont as semelhantes ou que

i lhas possam ser assemelhadas, excepto a aguardente e o açool
fabricados no . paiz :

.Por litro 	 It 	 $240
-j.:,orgarrafa  `	 . •	 12g,pop,mela ;garrafa 	

lCerveja  :
Cerveja de fermentação baixa

Por litro 	 	 .$075
Por garrafa . 	 	 $050
Por meia garrafa 	 	 $025

Cerveja de alta fermentação:
' k7	 	 .	 $060 .Dor litro 	

por mela garrafa  • $020
$040por garrafa 	

Vinhos . artificiaes e demais bebidas ` fermentadas que
possam ser assemelhadas e vendidas co; ;o vinho de uva,
como vinhos espumosos e como champagne

•Por, litro 	 	 1$500
Par garrafa 	 	 1$Q00
ppr meia garrafa 	 	 ; .$500

§ 3? Ph9aphpros : 
Por caixa do phosphoros de qualquer qu. lidada; contendo

cada caixa até 60 palitos 	 c	 $020
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Cada 60 palitos a mais ou fracção desta quantidade,,con•
tidos na mesma caixa '

§4.° Sal:	 it

Sal commum ou grosso por kilogramma 	 	 ., $030
Idem refinado por 250 grammas ou sua fracção 	 	 $025

1	 _
-. Botas compridas, 'de montar, par 	  	  ' :1$000

Botinas e cothurnos de couro, pelle ou tecido de algodão,
= -lã ou linho, até 0, 12122 de comprimento, par 	 	 •.,• $200

Idem, idem de mais de 0,22 ou de qualquer tecido de seda
ou de qualquer outro tecido com mescla de seda, até 0,22, par.	 . , .$400

. •=2. 1dem, idem de mais de 0,22, par 	 	 :,e,:, $700
1::" Sapatos e borzeguins de couro,. peite ou tecidos de algodão,

•.::à ou linho, até ,"22, de. comprimento, par -	 . •	 $100
N.,-, Idem, idem de mais de 0%22, par  : t' s • :	 $200

Idem de qualquer tecido de sèda ou de qualquer outro te-
cido com mescla de seda 	 	 $300

Chinellos e sandalias communs 	 	 $050
5 4.5 5'., ^. 5'. Idem, ¡dem bordadas de seda ou yelludo.. 	 	 . $300

Sapatos, galechas, botas e cothurnos fie borracha, - até 03%22 	 	 ' $050
,:Idem, idem da mais de 0,22  - 	 $.100

Entende-se per borieguins o calçado grosseiro de meia,gas-
_,.. 7. pea; talãci, inteiri9Re:direito, canb , eurto ellhot'etaninuiii. '' 1- 5 f; • •,' Á g W•-•4 , •

§ 6.°• Velas :	 .	 ,	 n 	 . ,
;:: '..ka	 s	 ,^

•Por pacote, . cartucho ou caixinha de velas t pesando liquido
250 gra;mmas 'Ou' sua' fracção .- •	 ' '" ''	 •	 " ' ' '', 1 ' •:"-	

.. _§ 7.° Perfumarias :
Perfumaria cujo valor não exceda de 5$ a duzia, cada

objecto 	 	 $020
Idem do valor .da 5$a 10$ aduzia, cada objecto 	 	 $040
Idem do valor de 10$ a 15$ a duzia, cada objecto 	 	 $060 .
Idem do valor-de : 15$ a 20$ a duzia, cada objecto  , ' . 	 1: ••• $080

• Idem' do valor de 20$ a25$ a duzia, cada objecto 	 	 , I ,:;$„10U.,,,,•:•-
Ideei 'dá 'Valer dá 25$W60$ a dúzia, cada •objecto — .-..' 	 .
Idem do valor de 60$ a 120$ a duzia, cada objecto 	   $500
ldem cujo valor exceda de 120$ a duzia, cada objecto 	 	 1$000 .

ç 8. 0 Especialidades pharmaceuticas : • .
. Especiali(fides phaimaceutiCas cujo valor não exceda cl 5$ a

. duzia, eaea.objecto 	 	 :$020

Idem, idem de 10$ a 15$ a duzia, cada objecto 	 	
Ç,N040.1.-Idem do valer de 5$ a 10$ a duzia, cada objecto 	

Idem, idem de 15$ a 20$ a duzia, cada objecto 	 	 ' v ‘..$.0°8600: ' ‘
- Idem, idem de 20$ a 25$ a (luzia, cada objecto 	 	 $100

- •Idem,- idem do 25$ a 60$ . p. duzia, cada objecto 	 	 ,,,, ,$200
Idem, , idem de 60 fi a 120$ a diáia, • ,cada objecto.. 	 	 - ?$500
Idem cujo valorexèeda de 120$ a duzia, cala objecto 	 	 9$000

§ 9. 0 Vinagro :

• Por litro 	 • • ••• 	 	 $030
, Por, garrafa. ;:.. .... 	   -

-	 	 ..	 .	 . ...	 .....	
,, .• o t -0,5 0 z

Por ktlogramma de acido acetico 	
§ 10. Conservas: 

, Por volume, pesando 250 grammas ou sua: fracção 	
§ -11 . Catas 'dé-jogar:	

IPor 1/2 ‘ga,rráfzi $00021650.:'8-•

•'''' t,	 ; Por baralho" , 	 •	 a •	 	 n • $500 -
-

§ 12: Chapéos.
CHAPÉOS PARA SOL OU CHUVA

!
a) com cobertura de lã, linho ou algodão 	 	 $500
b) com cobertura de seda pura ou com mescla de qualquer	 •

mataria 	
1.	

.;01$0&)

'"%,' C) com cobertura de qualquer qualidade, enfeitados 'com

	

'	 14 renda, franjit eu herdades • 	 .1 , ,• •

,	

4500
d) idem, i dem' enfeitados ou não, com cabo de ouro ou prata 	

, 

ou com lavores destes metaes. ,	   2$000

• ' -	 • -	 • CHAPÉOS PARA CABEÇA. 	. .	 -.

'
Homens e meninos

,
a) chapéos de crina ou de palha de arroz, aveia, trigo

	

,	 .,
.- e semelhantes, 	 	 - $300

b) chapéos de feltro de castor, lebre o outros semelhantes 	 	 $500
' c) chapéos de palha do Chile, Peta), Manilha e same- 	 .
melhantes até 10$000 	 	 • -$200

d) chapéos de palha do Chile, Pelai, Manilha e semelhantes
acima de 10$000 	 	 2$000
• e) chapéos de pello de seda • de qualquer qualidade e
ataques 	 ...	 2$000
' f) chapéos do lã 	  ... , . ...	 $200

Senhoras e ragnInas

• a) chapéos cujo preço não exceda de 5$000 	 	 '4200
'` & ) chapéos de preço de 5$ a 20$000 	 	 $500

e) chapéos de preço de 20$ a 50$000  '	 1$000
d) chapéos cujo preço exceda de 50$000 	 	 2$000

§ ,,„5. 0 Calçados :

$025

I	 . 1
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Devem ser isentos ' o imposto os chapéos 	 nacionaes de
palha ordinaria cujo j 'aço não exceda de 2$000.

§ 13. Tecidos :
Tecidos de algodão, cri 4, cada metro 	

»	 brancos e tinto , idem 	
$010
4020

estampados, idt	 	,» $030
Tecidos constantes da I( ra D do art. 2°, § 13, cada metro 	 $100

2.	 5> E» »	 o »
o	 F	 )	 >>	 >>	 >7.	>>	 11111 	 00

2'	 >>	 >Ga»	 sos	 metro 	 020
§ 14. Bengalas :

a) Bengalas de custo até 5$000 	 '$200
b)	 » 0$000 	 1500
c)	 »	 » . 0$000 	 1$000
d)	 r	 » acimt de 50$000 	  .2$000

Artigo 4°

Como elemento de fiscalização estatistica, os fabricantes, negociantes e mercadores
ambulantes das mercadorias a que 3 refere o art. 1 0, deverão registrar até 28 de fevereiro,
nas estações fiscaes competentes, n. o só os seus estabelecimentos, como os individuos que
empregarem na venda ambulante. nIão são considerados mercadores ambulantes, os caixei-
ros viajantes, que levarem para o i tenor amostras de mercadorias, que, entretanto, de-
verão estar selladas.

Paragrapho mico. Aos fabrica tes e aos commerciantes por grosso e retalhis-
tas e mercadores ambulantes de vinagre, velas„phosphoros, conservas, cartas de
jogar, sal, perfumarias, calçado, cha 'dos e especialidades pharmaceuticas, serão fornecidos
gratuitamente os registros, si já es, verem registrados para o fabrico ou commorcio de
outros generos sujeitos ao imposto de consumo.

Artigo 5°

Os industriaes e commerciantes qi e se estabelecerem depois de 28 de fevereiro deverão
obter nregistro antes de iniciarem as nas operações, pagando integralmente a importancia
do registro annual, qualquer que seja época do anuo em que o obtenham.

Artigo 6°

Os fabricantes ou negociantes do pi xluctos sujeitos aos impostos de consumo não po-
derão obter, renovar ou transferir o re istro si forem devedores de multa ou se estiverem
sob a pressão de autos de infracção, sal 'o se depositarem previamente o valor da multa,
até completa solução do processo.

Artigo 7°

As transferencias do registro deverã ser requeridas dentro de 60 dias a contar da
data da acquisição do estabelecimento, so pena de ficar sem efeito o registro.

krtigo

Sempre que, no correr do anuo, fore a alteradas as condições do estabelecimento, de
modo a sujeital-o a uma taxa maior de registro, será o contribuinte obrigado ao paga-
mento da diferença dentro de sessenta d ts, sob pena de ficar sem efeito o registro pri-
mitivo.

A tigo 93

O comprador será responsavel pelas div das do vendedor, para com o fisco, excepto:
a) si tiver adquirido o estabelecimento ni hasta publica, por motivo de acção judicial
b) si o houver de espolio ou massa . atida, comtanto que o titulo do acquisição o

Isente da responsabilidade do antigo possuid, r.

Art go 10

Pela expedição do certificado de regist 3 cobrar-se-hão os seguinte emolumentos
a) fabricas 	 	 200$000

,b) deposites de fabricas e casas 3ommerciaes por grosso 	 100$000
c) casas commerciaes retalhistas, exclusivamente do pro-

duetos tributado 	 	 50$000
d) casas commerciass retalhistas 3orn outros ramos de

negocio além do de producto tributad, 	 	 30$000
e) casas commerciaes retalhistas ti, mais de um producto

'tributado 	 	 205000
f) mercador ambulante por conta pr pria ou alheia 	 	 20$000
g) pequenos fabric-ntes, trabalham 3 á OU com pequeno

• numero de operarios e por conta propi a 	 	 20000
Paragrapho unico. Fica isento do imposto de registro o pequeno fabricante que não

pagar o imposto de industrias o profissões.

OAPITUD IV

DO ESTANIPILL .1MENT0

Artigo 1

Todos os produdctos sujeitos ao imposto de ?.onsumo deverão ser sellados um a um
excepto :

1•° Os charutos estrangeiros, que serão es, tmpilhados no envoltorio em que forem
vendidos.

2.° Nos demais casos.previstos nesta lei.

"Le
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Artigo 12

O estampilhamento dos prol actos a que se refere o art. 1 0, quando importados do es-
trangeiro competirá

1. 0 Ao negociante retalhista ou mercador ambulante registrado que os adquirir para
o movimento de seu cornmercio, no prazo de tres dias, contados da acquisição dos prediletos.

2.° Ao negociante por atacado ou importador. quando o comprador não far nego-
ciante, devendo o vendedor inuti Usar as estampilhas. Neste caso o estampilhamento podara
ser feito englobarlamente.

3.° Ao empregado da estação aduaneira que •ler sabida á marcadoria, quando esta não
fôr importada por negociante importador ragistrado, que inutilisará as estampilhas do
meio de carimbo da repartição. Igualmente neste caso, o estampilhamento se fura englo-
iradamente.

Paragrapho unico. Para os effoitos deste artigo são equiparados aos importadores,
os negociantes por grosso.

Artigo 13

O estarnpilharnento dos produtos' fabricados no paiz competirá exclusivamente
aos fabricantes antes de lhes darem sabida das fabric s.

Exceptua-se das disposições deste artigo o fumo desfiado, picado ou migado ven-
dido a fabricantes de cigarros.

Artigo 14.

O fumo desfiado, picado ou migado destinado á venda a varejo só poderá sahir
das fabricas acompanhado das competentes estampilhas para serem coitadas pelo re-
talhista na ocasião de expol-o á venda. 	 •

Artigo 15

Os liquidos destinados a engarrafamento ou á venda a torno só poderão; sahir
das fabricas acompanhados das competentes estampilhas para serem coitadas e "inuti-
Usadas na oecasião do engarrafamento e de iniciar o seu consumo. 	 ;.‘ • „

Paragrapho unico. O engarrafamento dos 'Miúdos será feto de modo .que, ini-
ciado em relação a um determinado Casco, rime tolo o liquido acne poutido engarra-
fado no mesmo dia.

Artigo 16

Considera-se não senado o producto nacional a que forem apancadas estampilhas
destinadas a mercadorias estrangeiras e o producto estrangeiro ao qual forem appli-
eadas estampilhas destinadas a mercadorias nacionaes.

CAPITULO V

ESTAMPILHAS

Artigo 17

Os impostos de consumo sobre os productos de que trata o art. I°, excepto o sal
a granel, serão cobrados por meio de estampilhas especiaes, cujos typos, formatos,
°ares e valores o Governo determinara, accommod idas as disposições do art. 30.

Artigo IS

Sómente os importadores, negociantes em grosso e fabricantes poderão comprar
estampilhas. Aquelles por occasião do despacho nas alfandegas e mesas de rendas, 03
ultimos quando tenham necessidade para o estampilhamento de seus productos em quantia
nunca inferior a 1%000.

Artigo 19

E' prohibido 8.03 industriaes e importadores revenderem as ostampilhas que adqui-
rirem para o estampilhamento de seus productos silvo quando se tratar de venda, pu
transferencia do estabelecimento commercial ou fabrica.

Artigo 20

" O Poder Executivo, no regulamento qua expedir, determinará o togar onde devem
ser "coladas as estampilhas, providenciando de modo que ellas s edam inutilisalas dead3
que' entre em consumo a mercadoria.

Artigo 21

Para completar a importando, da taxa legal, poderão ser coitadas estampilhas de
valores ' diversos, comtanto que o sejam seguidamente e nunca sobrepostas, sob-pena
do só se considerar satisfeito o valor da que estiver collada em ultimo togar.

Artigo 22

Consideram-se inutilisadas e sem effeito legal as estampilhas fragmentadas ,ou cel-
a las de tal modo que possam ser tiradas sem esforço e utilisadas de novo.

CAPITULO VI

riscar../zaçalo

Artigo 23

Os fabricantes das mercadorias de que trata a presente lei, inclusive as pequenas °IR •
cinas sujeitas ao registro, terão escripta especial em livros sell idos, rubricadrs e authen-
ficados nas respect:vas estações fiscaes, nos quase registrarão o movimento diario da
producção da fabrica e o movimento de entrada e sahida de estampilhas.
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§ 1. 0 Estes livros serão examinados pelos agentes incumbidos da fiscalisação- todas as
vezes que o julguem neeessario.

§ 2:°- "Quando esses agentes encontrarem duvidas nos lançamentos da escripta especial,
poderão pedir a escripta geral para se esclarecerem. No caso que esta não lhes seja ,facul-~.-
tadaslevarão o facto-ao 'conhecimento do chefe da estação fiscal competente, para que. este
requisite do juizo competente a escripta geral do estabelecimento. 	 -

Artigo ;• 24	 •

SFica'crPoder'ExeCutivb antorisadoca- Organisar o serviço de arrecadação.e fiscalisação'
da 'fóriiia:I tiiie .julgar •coniTeriidit6 •Sara l tis interesses do fisco observadas as -prescripçõesda 	 -
prelsViitelei.-

Artigo 25

O Gover'ho determinará as gratificações dos agentes incumbidos da fiscalisação, as quaestsis
deverão constar de uma quota fixa accomrnodada as circumstancias locaes e de outra corres-
pondente á porcentagem que for arbitrada conforme a arrecadação effectuada. •
• . NQS impedimentos por molestia, , vencerão elles metade dessas gratificações, compe.: - •
tindo . a outra metade aos seus substitutos.

Artigo 26

Serão igualmente abonados aos agentes fiscaes 50 Vo dawmultas impostas em virtude de
diligencia sua e effectivamente arrecadada.''

• ' s Artigii 27 •'"'".

.. Incumbe aos agentes fiscaes :
1 0 , velar pela completa execução desta lei e do regulamento, visitando com frequencia

as fabricas e casas commerciaes e examinando, quando julgar conveniente; as dependencias
desietsestabelecitnentos e los armários, caixas ou troveis que ahisencontrarem

20 , t lavrar' os autos -de -infracção ',;"- 	 •
3°, apprehender as mercadorias em contravenção dos-regulamentos, lavrando o compeVe •

tentesauto,; ,
40 , s apresentars tirtápecimen-de cadaproducto • ou preparado, 'que , encontrar em, in-

fracção para prova material da contravenção ;
5°, visar o -registro das fabricas e casas commerciaes e examinar a eScripta dos fabri- •_

cantes • '
6°,-desempéntiar'qua1quer • outra" furicção • que se contenha no limite de suas fsattri- •

bulOets"; - •
70 , solicitar o auxilio das • autoridades 'é dá força publica para o • desempenho de suas*.

funcções ; •
8. , exercer a mais activa vigilancia'para- impedir que saiam das fabricas mercadorias,

sem estarem estampilhadas, apprehendendo os productos que houverem sido expedidos. em
contravenção ;	 •

9°, inspeccionar
c) 'o falnico n de rotulos para verificar 'si os mesmos se prestam.á applicação -do prt-

ductossnacionses para-serem expostos á venda como estrangeiros ; • •
b) os productosnacionaes expostos á-venda para verificar si trazem rotulos -em linguaas,

estrangeira ;
100 , prestar á autoridade competente as informações e serviços que lhes forem exigidos

em relação ás suas funcções.	 •
Artigo 28-

Os que desacatarem por qualquer maneira os empregados encarregados da fiscalisação,-ss
quando no exercido de suas funcções, e os que impedirem por qualquer meio :á effeetisS.S.-
vidade do serviço fiscal, serão punidos na fôrma do Codigo Criminal, para o que o empre-
gado offenditto lavrará um auto tornando duas testemunhas, auto que ; será, remettido
pelo chefe da repsrtição ao procurador da Republica. 	 .0"

Noseaso da disposição precedentes ,* empregado peliel.'clsprender 'osall'ensoram infractor
e solicitatsleara; esse fins o auxilie da for • • ublica ou das autoras:~ policiaesss

Artigo 29

Os agentes fiscaes dos impostos de consumo, qualquer que seja a sua categoria, poderão,
senspre,que julgarem necessariosveriticar nas estações das estradas de ferro, ferro-carrel,
linhasscle.navegação imaritima :ou "fluvial, ou -de quaesquer emprezas.s.de Istransportess
si os productos sujeitos ao imposto, em descarga nessas estações,... estão., devidamente,Ss
estampilhados, exigindo, em caso de suspeita, que os volumes sejam retidos nas referidas '-
estações até que os remettentes ou destinatarios os abram ou autorizem a a.brilsos á vista
do agente fiscal.

Os; directores; administradores- ou- empregados dessas linhas de transporte facultarão
aoalunc,cionarids tolasfas informações que alies requisitarem e prestarão -todo o seu conss.
curso para facilitar lhes a necessaria inspecção.

1. 0 Quando a administráção das referidas linhas de transporte o exigir para sua
sesalva, o fiscal lavrará e assignará um termo declarando a diligencia que houver effe-
ctuado.

§ 2.° Si o producto não estiver devidamente estampilhado, o fiscal lavrará contra o
remettente um auto de infracção 'nos termos desta lei e apprehenderá o mesmo produto.

Artigo 30

Os fiscaes poderão penetrar sempre nas fabricas e ahi exercer suas funcções, a qual-
quer hora do dia, ou mesmo da noite, quando de noite estiver a fabrica funccionando em
trabalho industrial.

Paragrapho unico. Não são consideradas fabricas para os effeitos desta disposição as
casas particulares, cujos moradores, membros de uma familia; se dediquem a alguma das
industrias de que trata a presente lei.

. Artigo:31

TodaTas repartições publicas federaes e autoridade da União e do IDistricto Federal:
prestarão seu concurso ao serviço fiscal quando lhes for solicitado.

s.:	 •



Domingo 18	 04 ARI° 0F
	 Novembro — 189	 937 1

Artig 32

Os agentes encarregados da fiscalização se) to nomeados pelo Ministro da Fazenda, inde-
pendente de proposta.

CAP1'rU .0 VII

DAS PENAS E S A APPLICAÇÃO

Artig 33

As infracções ás disposições dos regulam( dos sobre a presente lei serão punidas, me-
diante processo administrativo que terá por li se o auto.

O auto é formalidade essencial do process, , sem o qual nenhuma pena poderá ser im-
posta, quaes(uer que sejam as provas colhida .

Arti o 34

Fica o Poder Executivo autorizado a imp r multas até 5:000$000.
§ 1. 0 Na reincidencia as multas serão co radas no dobro.
§ 2. 0 Além das multas impostas, serão a . prehendidas as mercadorias não selladas, sel-

adas incompletamente ou com saltos falsos c já servidos.

Arti o 35

O auto, base do processo administrativo, levará ser lavrado com a precisa clareza e in-
dividuação, determinando o local, hora, r mie do infractor, natureza da infracção, tes-
temunhas, si houver, e mais factos que occ rrerern.

Art o 38

O auto será lavrado por empregados da iscalização.
§ 1. 0 O auto, base do proecsso adminis 'ativo quando lavrado pelos funccionarios da

fiscalização independei á. de testemunhas qui ndo não as houver.
§ 2. 0 O infractor ou seu representanh na °ocasião deverá assigmar o auto ; no caso,

porém, de recusa ou impossibilidade, será d atacada esta circumstancia.

Ar go 37

O Poder Executivo, no regulamento qu expedir, determinará as formulas do processo
a se instaurar, uma vez lavrado o auto, est belecendo os prazos, a publicidade do processo,
e todas as mais condições necessarias á den ;a.

§ 1. 0 A decisão será proferida pelo cite a da estação fiscal competente, fundada rigo-
rosamente na prova dos autos.

§ 2. 0 Desta decisão haveria recurso pa . instancia superior.

Ai ;igo 38

Os recursos serão ordinarios, e de rev
I. O ordinario caberá de todas as deci
a) na Capital Federal e Estado do Ri

mesma Capital Federal
b) nos demais Estados para o delegado
11. O de revista caberá das decisões pi

a que estejam impostas multas superiores
da Fazenda.

§ 1. 0 De qualquer decisão proferida
segunda sobre infracções a que estejam in
ex-officio sempre que as decisões forem fa

§ 2. 0 O recurso voluntario das decisõ(
instancia, será interposto no prazo de 15
que se recorrer e o ex officio no mesmo

sta.

5 is de primeira instancia e 8: .rá interposto
de Janeiro p tra o director da Recebedoria da

fiscal.
'feridas em segunda instancia sobre infracções
• conto do réis o será interposto para o Ministro

ei primeira instancia como das proferidas em
aostas multas de mais do 1:000$, havei á recurso
°rivais as partes.
proferi , ias, tanto em primeira como em segunda

ias, a contar da data da intimação da decisão de
Loto da deásão.

rtigo 39

Si o recurso versar sobre multa, não será acceito sem deposito prévio de
importancia.

CA 'ITULO VIII

DISPI sIÇÕES GERAES

artigo 40

E' considerada contravenção a ex ,osição á venda dos productos tributados, soro o
competente salto.

Artigo 41

sua

São considerados expostos á venda
forem encontrados dentro das casas com
ainda que guardados em caixas ou em

Paragrapho unico. Exceptuam-se
bordalezas e barris, destinados a ser(
adquiridos de conformidade com o art.
que as pipas, bordalezas ou barris est:á(
rt. 57, mas tambem a quantidade de e

.odos os productos a que se refere o art. 1 0, que
nerciaes ou em poder dos mercadores ambulantes,
ioveis.
os liquidos acondicionados em pipas, quartolas,
n engarrafados ou retalhados e que tenham sido
7. Nestes casos o commerciante retalhista provará
intactos, e exlaibirá não só a nota de que trata o
tamplhas a que ella s..: refere.

Artigo 42

Todos os productos da industria na ional que forem exportados para paizes estrangei
ros são isentos do imposto de consumo, ) qual será rostituido ao fabricante em estampilhas
das especies relativas aos productos ex lanados.

Artigo 43

Todo o fabricante deverá applicar aos seus productos um rotulo impresso, no qual
declare o nome do fa.bricante, a rua ou rumar° da fabrica ou a expressão—Industria Na-
cional, o peso e todas as demais decl rdções que forem exigidas no regulamento a bem da
fiscalisação e exacta arrecadação do h iposto.
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Artigo 44

Não é permittida a sabida de productos das fabricas nem doi armmens alfandegados
antes do nascimento nem depois do occaso do sol.

Artigo 45

Não é permittido ás fabricas nacionaes o uso de rotulos escriptos em todo ou em parte
em lingua estrangeira, nos termos da lei n. 452 de 3 de novembro do 1897.

Não é permittida a importação de productos fabricados no exterior que trouxerem
rotulos em todo ou em parte em lingua portugueza, salvo quando Loportados de Portugal
ou quando forem artefactos para fabricas.

Artigo 46

Não serão admittidos a despacho nas A lfandegas phosphoros, velas e cigarros de
qualquer qualidade ou procedencia, qus não estejam acondicionados em caixas, maços ou
carteiras, etc., etc.

Igualmente não será permittida a sabida das fabricas e a exposição á venda dos phos-
piloros, cigarros e velas que não satisfaçam a suas condições.

Artigo 47

Os vendedores ambulantes deverão trazer sempre coinsigo o seu titulo de registro,
que serão obrigados a apresentar aos tiscaes, todas as vezes que elles o exigirem.

Artigo 48

'Verificando-se a mudança.de localidade, nome de rua, numero da casa, composição .da
firma social ou qualquer outra das indicações exigidas por esta lei, deverá ser de uso
advertida a respectiva estação fiscal.

Artigo 49

Ao fabricas que se fecharem ou suspenderem a producção, temporada ou definitivamente,
darão conhecimento do fado á srepartição competente e não poderão recomeçar a trabalhar
nem serem de novo abertas, sem que tamboris communiquem a mesma estação fiscal a con-
tinuação de suas operações.

Artigo 50
Para o stock existente actualmente nas casso commerciaes do chapéos e tecidos po-

derá o Govei no vender estampilhas a prazo nunca excedente de seis mezes;

Artigo 51

Os fabricantes, os importadores e os negociantes por grosso das mercadorias sujeita
ao imposto de consumo são obrigados a entregar ao comprador uma nota do venda com a
eeclaxação dos iroductoa vendidos o das estampilhas entregues ou cofiadas aos productos.

Artigo 52
,	 .

O fabricante, o importador e o negociante por grosso é responsavel, além da multa
que lhe cabe, pela em que incorrer o .negociante retalhista, si por pi ocesso administrativa
ficar provado que a infracção lhe é devida.

Igualmente o negociante retalhista é responsavel pela multa que cabana ao fabricante,
importador ou negociante por gres.so, si este demonstrar a sua

Artigo 53

Os importt dares e os negociantes por grosso são obrigados a entregar as estampilli a
Sorresponclentes aos productos que venderem.

Artigo 54

Quando a cobrança do imposto se achar ligada á circumstancia do preço, O regulador
para a dita cobrança será:

1°, para os productos nacionaes, o preço da fabrica, addicionando-so mais 10 s/s;
2°, para os productos importados, o preço que houver sido calculado nas alfandegas

por occasião do despacho. Neste calculo as repartições aduaneiras levarão em conta não
só o valor das mercadorias (inclusive o frete) ao cambio do dia, mas tambein os direitos, e
a esse total addicionarão 10 Vs.

Paragrapho unico. Para a execução do n. 10 deste artigo, os fabricantes deverão sup-
prir as agencias flscaes, de tabellas das marcas e preços dos generos de sua producção.

Artigo 55

Os fabricantes dos productos sujsitos ao imposto de consumo são obrigados a inutilisar
as estampilhas que entregarem ao comprador ou que collaiein aos seus productõs, com
o seu nome ou firma, marca de fabrica ou simples iniciaes, a tinta, picote ou outro qual-
quer meio, comtanto que tique visivel o valor do sello.

Artigo 56

Continúa em pleno vigor o decreto legislativo n. 42, de 3 do novembro de 1897,
ampliada a todos os productos de Eibricação nacional a disposição do art. 10 lettia b do
mesmo decreto.

O Ministro do Estado dos Negocios da Fazenda faça executar.

Capital Federal, 14 de novembro de 1899, 11 0 do Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim D. Murtinh.o.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.--3.476 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1899
Revalida a patente do invenção n. 1.040, do 8 de

janeiro de 1S91

O Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Attendendo ao que requereu D. Luiza
Ferro Cardoso, Valva e herdeira do enge-
nheiro Daniel Pedro Ferro Cardoso, conces-
sionario da patente de invenção n. 1.040, de
6 de janeiro de 1891, concedida para uma
applicação nova ,do ar por meio mecani,:o
para a evaporação dos liquides pelo appa-
relho que denominou «Evaporador inecanicoa
e á vista das allegações com que justificou a
sua pretenção decreta:

Artigo unico. Fica revalidada a patente
de invenção n. 1.040, de 6 de janeiro de 1891,
constante da relação que acompanha o de-
creto n. 3.147, de 7 de dezembro de 1898.

Capital Federal, 6 de novembro de 189),
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.

DECRETO N.3.496-DE 17 DE NOVEMBRO DE 1892

Abro ao Ministerio da Guerra o credito especial da
quantia do 7:750$, para °ocorrer ao pagamento de-
vid• ao tenente-coronel do corpo de engenheiros
Francisca Alberto Guillon por v,ncimentos que
deixou de receber na qualidade de lente da ex-
tincta Escola Militar do Estado do Rio Gt ande
do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo ouvido o Tribunal de
Contas, na forma do disposto no art. 2°, § 2°,
n. 2, lettra e, do decreto n. 392, de 8 de
outubro de 1896, e usando da autorização
conferida palo decreto legislativo n. 518, do
16 de dezembro ultimo, resolve abrir ao
Ministerio da Guerra o credito especial da
quantia de 7750$, para occorrer ao paga-
mento ao tenente-coronel do corpo do enge-
nheiros Francisco Alberto Guillon da refe-
rida quantia por vencimentos que deixou de
receber do 1 de março de 1895 a 31 de maio
de 1896, na qualidade de lente da extincta
Escola Militar do Estado do Rio Grande
do Sul.

Capital Federal, 17 de novembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Medeiros Malet.

Sr. Presidente da Republica—O decreto le-
gislativo n. 518, de 16 de novembro do 1898,
autorizou o Governo a pagar ao major me-
dico de 3° classe do exercito Dr. Affonso Lo-
pes Machado os vencimentos de professor da
extincta Escola Militar desta Capital, que
deixou do receber desde janeiro de 1895, e
bem assim aos demais lentes e professores
vitalicios das escolas militares, que estejam
em identcas condições.

Em condições iguaes ao Dr. Lopes Machado
se acha, além  de outros officiaes para paga-
mento de cujos vencimentos se abriram os
necessarios creditos por decretos ns. 3.233,
3.273 e 3.a80, de 17 de março, 12 de maio e
25 de agosto ultimos, o tenente-coronel do
corpo de engenheiros Francisco Alberto Guil-
lon, que é credor da quantia de 7:750$, por

1
 vencimentos que deixou de receber de 1 d
março de 1895 a 31 do maio do 1896, na qua-
lidade (le lente da extincta Escola Militar do
Estado do Rio Grande do Sul.
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inclUSo . decreto.

_Capital Federal, 17 de novembro de 1899.
•j---J. N. de 411eleiros	 , -

,
• MiniSterio da' Guerra

Por decreto-ide; 17 do co irente
Concedeu-se aposentadoria, de accarde com

4 o disposto no decreto n. 117, de '4 de_no-
vemhro do isgg. ao . tenente honorário . do
exercito Joaquim' AntObio • de Oliveira Ba-.
duem,• no /ogarelopedagogo -do extincto Ar-
senal de 'Guerra de Pernambuco, e ao por-
teiro da :direcçã,o gerei •Ila engenharia alterei'
honorarto.do .exercito.,Josa dzieS.:1.ea Brayner
no- legai' dê porteiro (Ia da. extincta: directo-
ria geral de; obras mi liareS,visto terem sido,

• em inspecções de, saude a.. qoe.,Se subi/Jetta-
ram; julgados sdffrer •de molestas incuraveis
que os tornam- invalidos para exercerem a
sua profissão;	 . •

Declarou-se qne, â 'ac'corclo com o disposta
nos arte. .293 do eodigo das disposições,com-
runns a instituições de ensino superiorzappro-
viele: paloalecreto . .nel ..159,- de 3 de dezembro
de, 1892,e 286•doregulamento quebaixou:com
o decreto n. 330, de.,...1g.de abril _de .1890, o
professor da aulaele erancez e'a Escota ,Pre-
parAiorta •e," de Taetica çrp ., Reakstigie. Joa,o'Theo-

' dopo Gottlieb Iffracker terá direito a perceber
rdeis` 10 .°/ido respectivo ,Venciine*nto, além*
do's 6 que já percebe"; accreseieno qUe lhe
deverá ser pago a contar de 2.de janeiro do
1898, dia immediaeo aquelle em que com-
pletou ‘15 ulmos . de serviço effectivo no ma-
giátedo. '	- - -	 •

•-•	 ee-

	

Mandou-se:	 • •
Classificar na 2° companhia, do 15° batalhão

dp infantaria o ,capitão ,,Paulino .Fe1ippe Si.
visio,teeepor decreto de 13 de outribre

findo, revertido 1° Classe do eiercite;
Reverter do quadro extranum3rario para

o ordinario o capitão da arma de infantaria
Antonio Eugenio Ramalho, visto.rhaver
saciei 0 motivo de sua laermanericia riaquelle
qUadro. ,.	•

-:L•- Concedeu-se reforma; com o so/do por
inteiro, de accordo com O g .5 0 do plano, Rue
baixou com • o domei° ;de 11 de dezembro de
1815, ao cabo de esquadra, do .2° regimento de
artilharia José ..Cardoso - Borges:.;e ao forriel
graduado do 19 1 bátalhão.de infantaria Ray-
mundo Antonio Alves Pereira, com o soldo
por inteiro de cabo de esqualra; visto con-
tarem mais de 25 annos. de serviço o haverem
sido em inspecçõe,s_deaude, a que foram
submettidos, julgados incapazes de continuar
no serviço do mesmo exercito.

— Foram:	 •

Alb'aqüeilqUe ,̀.de * Oatado-maicir pata.' 9'5' bata-
lhão, , e Francisco Baptista da Silva' Pereira,
5°' para ci 40. batrdhã,o ;	 .•

• ,Os„ Capitães Clandio da • Rocha: 'Linha:, da
1° bateria,do 2°..regernente parà a.3° dó 6° ba-
te:Na:ó: de Azevedo; da' 30 bateria
deste batalhão para' a i° daquellcerogimento ;
Henrique da . Silva Pereira, de ajudante do
5° regimento para a 2° bate-fia-fio 6° batalhão,
e Bernardino Antonio do Amaral da 2 a bate-
ria deste batalhão para o cargo de ajudante
daquelle regimento...? -É	 •
. Na arma de infantaria :

Os eapitães Benelicto Marcellinode
Araujo-, da' 4' 'companhia' do batalhão Para.

• 0 cargo de ajudantedo 320 ; . Jsé :NicótáVTá-:
lantim) de Lemos, do ajudante deste batalhão,
para a 4a. companhia daquelle; João de Lemos,
da 4° conipahhia do 15° batalhão para' a'4° do
5°, s Justilio Jos'4 de 'Souià, da' 4 a cern pau hia
deste batalhão para a 4° daquelle os dous
til ti mos;• conforrhe' pediram. ;	 • • • •

Para a' 2a cla,s-Se do exare. to, ficando aggre-•
gados á arma a que pertencem; o tenente do
300 batalhão de infantaria. Claudio Joaquim
de Farias Maaiii e' os 'alferes • Joa6 Alves da -
Silva e e .David Gonçalves de Oliveira, do

Mão de infantaria-eo Francisco' &Cern°
Moreira -do 9) dá enearne, arina, Arniinio'
Silveira do 17 • batalhão, este de acordo coin
o dispoSto no motivo 2° do g 1° do arte.20.do
deereto•n e 260, de 1 de dezembro de 1841, e.
aeuellbs nos t3rmos da. resolução de 1 abril
de 1871.	 • •

SE:ülkETAÈÏÀá‘ IA, ESTADO
Ministerio clá; ,1ïtiç J .Négócids

Interiores
Expediente dei? de novembro de 1899

•DIRECTORIA DA. JUSTIÇA..

Foram norribadoe a Cdroffelã Antonio Leite
de Figueiredo e João .R.pt.ista 'cle Oliveira So-
brinho e -o capitão Gabriel de Souza •Neves
para 03 logares de 1°, 2) e 3° supplentes
substituto do juiz federal na sede da micção
de Alado Oro.	teme) de quatro annos,
na fórma da lei.	 -
• —Devolveram-se:	 •

Ao tenente-Coronel RayMundó d ' SãCavai-
capti, na comarca de Pacatuba, no Estado ;pio
Ceará,, d,evidametitê apeatilláda; a patente 'do
ai emes 'da, 3° 'companhia ao 11 0 batalhão de
infanta:ria. dagitarda..naCiOnal da mesma co-
marca Lindrg, José„dOs , Bantos ;	 ' , . .

,Ao conunanda:rite superior interino da
girarda ema-anal no Estado da Bahia; afim de
sér reãtituida ao interessado, para, o$ effeitos
qúé julgar conveniente, a geia dó pagamento
de salto; erra ~Beata, da patente do capitãci
'cirurgião do 470 batalhão de infantaria da
guarda nacional da coinarà de Cdefeté, Bra,
silino Corrêa de Lacerda':

RecOneinendOu-Se ao juiz federal na
'senão de Matto,Groeso que, para ser atten-
(laia a proPesta. para,preenehimento , dos lo-
gares,de. sapplentea do respectiv.o subeiatuto
nas eirenniscripções dag-gela secçãO, , que in-
ferino em que data Os. nomeados , preStarain
compromisso; devolvendo ao ri:mento tempo de
titulos que não foram solicitados dentro do
prazo legal.	 .. .

dó. Miniaterio da' Guerra a
expedição das, .neeessayitas ordens ao comman-
dante do districto militar no Ri g , Grande do
Sul para que a guarda e, conducãn do
Dr. João de Barros Casstl, que se adia preso
em Alegrete e que (leve, , partir da lli no :pri-
meiro vapor . que, sahir para esta ',Capital,
afim de apresentar-se ao Supremo Tribunal
Federal n•-i, sessão de 16 de, dezembro proximo,.
sejam confiados a uma escolta tirada' da força
federal estacionada mero:dia. localidade.—
ConamuWcoa-se Dei preddente do Estado do
Rio Grande do Sul.
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- Remetterarri:se -
Ao comneandante-• superior intenino

guarda nacional no' Estado das' Adagas, para
os•firise convenientes e erfreferennia ao officio'
de 24 die outübronitirrio,	 patentes do ca-
pitão =Olavo Pires' Barbosa; tenente: José Luiz'
Pirea 'Una e alferes Augusto Custodio de.
Oliveira da •guarda nacional ., da comarca do •
Santa Luzia do Norte, .no refer?do Estado ;

Commanclan' te Superior da guardki,n
cional-fici Estado do Pará, devidamente apOSe
tiliadas. ,as patentes dOs.tenenlea-cbroneik
Ageello Espericlião ode Arroe:ellas:Galva,o e •
JoSé . Lea' redro (tOs. SatitOS" ,Cábral,	 guarda,
nacional da comarca de Porto de Mói;

Ao commandaute, suPerfor interino da
guarda', naei ohne desta Capital,' àfird •dê tomar
na consideração que meeacer ., o' requerimento
ele que o einpregado da pharMaela edIonorio
de Prado	 Anaelaciá Pinheiro Porto , • •
pada dispensa do servido de guarda do 6°
talhão de, infantaria da Mesma	 ;

.40 mesmo, cOmmandante as patentes dos
seguintes offielaes :	 .
Juvencio Joaquim da Silveira. e. •
Joual?cleaerau- so.Pinto letradas Janior.L 

Arthür
Berriardo-Antonio da Silva Gradina.
Joaquim Augusto Teixeira.- -
1zolino, Santba.	 •	 e	 -• • -
João Valverde de ..Mirancla-
Jorge GonealveS de Pinho...

Ao coam-undante superor' interino dá
guarda. nacional no _Estado cle • M:ras Geraes
a patente do •capitão Joaquim Pelycarpo
Sileira . MagalhãeS. da guarda nacional da
comarca de Baependy
'. Ao corObel comma,ndante da '41° brigada de

infantaria da guarda nacional da comarca de
Caldas, no Estado de Minas Geraeà, a patente
do capitão Francisco Luiz da Silva Leal,da
guarda nacional da" mesma comarca ; .

Ao codeína:lactante' superior interino da
guarda • nacional, no Estado de Sergipe as
patentes. do Major Joaquim da Silva Heitor e •
do' capitão Tito Rodrigues Blindes, da guarda
nacional do alludido EStado

, Ao, commandiente, superior interino- da •
guarda .nacional ale? Estado dó Ceará, a,, pa-
tentes do major Ernesto BráziI de Mattos o •
dosetenantes Belchior de Souza-Pinto e Fran-
dag() Felix de Frei.as, da guarda' nacionalda
comarca de Marangiiape,-

—Transmittiu-Se ao presidentes do Tribunal
Civil e Criminal, para ser instruido.; . nos
termos do decreto n. 2.566, de 28 de março
de 1860' o aYisos-eirculares de 28 de junho
de 1865 , e 27, do, janeiro de 1876, o .reque_ri-
mento' eui Rue o' sentenciado Fereando Visou •
pede _perdão da. pena dê cinco' annos que . lhe
foi imposta pelo jury desta Capaal eia sessão
de 14 dá júnho' do corrente atino.

POLICIA. DD. DISTRICO FEDERAL

, Por titulos de 17 do novembro foram ex-
onerados, a pedido, dos Cargos de delegado
, Da 4a circumseripção urbana, o Dr. Ma-
noel João de Segadas Vianna Junior
. Da 15° circumscripvão, João Vicente Torres
Homem ;	 .
,Da 3e circuMs•cripção suburbana, o Dr.
Leopoldo Moira,

• Foram tçansterldos : ,
. O delegado da	 cirCumseriinão urbana,
Dr. Raymunclo da" Cunha Filho para a 4a cir- •
cumseripção urbana ;	 -

Para a 7° o da 9 > circumseripção urbana,
Dr. João Baptista de Campos Tourinho ;

Para ae 9' circumscripção urbana o da la
eircumseripção suburbana, Arthur de Meira
Lima.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados para os cargos de delegados

Da 15° circumscripção, o Dr. Antonio Ger-
vasio Alves Saraiva;

Da l e circumseripção suburbana, o Dr.
Raul Chaves de Camargo

Da 3° circumscripção suburbana, o cidadão
Albino Pereira Suza.no.

Robrd'ci;	 ekne-a do ,ci;áite`. preciso iSãra;
oêcorrer à este .pagamento Onviii=ee;na ferMa
do • dispostáno art. 2", g 2°,	 lettra,c, 'do

•decreto n. ,392, 'de , 8 de Ontuhro de. 189, 'o
Tribunal de Contaa, eive foi de parecer que o
referido credito pede cr fegalraente aberto.
„Por isso, apresento á vOsSa assignaturao

. 	 •
Reformados, de aceordo com o § 3° de plano

que, baixou com o decreto de 11 de dezembro
de"1815, os soldados Odorico Estavas de Sá,
do: 2° batalhão de artilharia com o soldo por
inteiro; e Camillo Pereira Mariano, do 2° ba-
talhão de infantaria, com o soldo por inteiro
e valor da farinha, o primeiro por ter-se in-
utilizado para o serviço em acção do mesmo
serviço, e o segundo por contar Mais do 30
annos de serviço e haver sido em inspecção
de saude, a que se subinetteU, julgado soffrer
de.molestia incuravel que o torna incapaz de
nelle continuar.

Transferidos
Na arma de artilharia
Os majores Alfredo do Simas ochs do2° re-1 e

glIDORt0 para o eetad9-maior, da arma, Heracio
Hermeto Bezerra Cavalcanti, elo 4°. batalhão
para o 2° regimento, e Ttiomaz Cavalcanti de

I 	 II



os Srs. inspectores d
tra leres de Mesas d
que desse modo inc(
pouco intei essa, por
auxiliar a administra
tar-se de um servia)
e sufficientemente r(
Murtinho.

alfandegas e adminis-
Rendas pe l a falta em

Topam, a qual revela o
pae te dos mesmos, em

não olatatite ira-
de grande importancia
nunerado. — Joaquim

Ministeric
Por portarias de 1E
Foi dispensado o

()reit°, na guarniçã(
Dr, Joaquim Veredia.

Foram nomeados:
Porteiro da Direcçã

O major honorario do
ChaVes;

Bibliothecario do C(
honorarid do exercite

da Guerra

do corrente:
'adie° adjunto do ex-

do Estado da Bailia,
o do Araujo Lopes.

Geral de Engenharia
!xercito José Carolino

legio Militar o major
Jorge Jos t Astlion.

-
Requcrimeal

Alferes José Luiz d(
commanclante da Esc
Pardo para informar.

Alferes José Carne
20 sarganto Aristeo A
commandante da Es,
para infomaar.

Cunha, Cirna & Cot
concurrencia publica,
da Intendencia Geral.

Furriel Mariano Frt
—Indeferido, por inla

Segundos sargentos
ra Côrt e João Nept
solda lo ?ferino da CI

por excesso de idade.
Alferes José Corr.(

ferido.

despachados

Souza Sobrinho.—Ao
a Preparatoria do Rio

ro M [cie! da Silva o
ids de Seix is.— Ao

Militar do Brazil

.— Apresentem-se é.
le accordo com o edital
a Guerra.
ituoso do Rego Barros.
ailitação.
;'..paininondas de Siquei-
nuceno de Oliveira e
sta alaia.-111 !aferidos,

de Macedo.— Indo-

Ministerio da 1
Obras

Directoria Geral

Requeriment

Dia 17 de no.

Mercedes Drainariam
rodo, pedindo os favor
lidado de viuva do
Figueiredo, agente de
Ferro Central do Bra;

Heleosina Braga Fra
do montepio na qualid
c i sco do Carmo Fróes,
Ferro Central do Bras'
da pag., mento da joi
atuado pelo fallecido.

dustria Viação e
"ublicas

de Contabilidade

s despachados

iinbro do 189

1 Mendonça Figuei-
s do montepio na qua-
uel Antonio de Araujo
1" classe da Estrada de
1.—Deferido.
is, pedindo os favores
de de viuva do Fran-
ex-fiel da Estrada de
.—Apresente certidão

o co itribuições effe-

Directoria Ger

Por portaria de H
concedidas ao telegra
Repartição Gera 1 tios
Ferreira Braga 90 dias
cimentos, na forma da
salde.

1 da Industria

do corrente, foram
hista de 4" classe da
élegraphos Wenceslão
de licença, com ven-
lei, para tratar de sua
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Por portarias de 18 do corrente:
Foram transferidos: do cargo de delegado

da 12° circumscripçã,o para a 13a o Dr. João
Góes Manso Sayão ; da 5 a eircuinscripção
urbana para a 12a o Dr. Henrique, Ewbank
Tamborim ; o da 7' circutrscripção subur-
bana para ' a 5a urbana o tenente-coronel
José rictoriano do Oliveira Moura.

— Ficou sem efeito a portaria de romea-
ção do cidadão major Pedro de Alcantara
Rodrigues do Almeida para o cargo de
30 supplente da 7, circurnscripção urbanae.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 3 . ' sup.
plante da 4' circumscripção urbana o cida-
dão Manoel dos Reis.

Foram nomeados: delegado da 7a cir.
cumscripção suburbana o Dr. Thotnaz Pessoa
de Paula Rodrigues e 30 suplente da 4 a cir-
cumscripção urbana o major Pedro de AI.
cantara Rodrigues de Almeida.

Foram transferidos, do cargo de 1 0 suis-
plante de delegado da 4" circumscripção ur-
bana paaa igual cargo na 7 ., tambem urbana,
o Dr. Anta do Angra de Oliveira, e desta
para aquella o major Leopoldo Carlos Cas-
trioto.

Foi exonerado, a podido, do cargo de dele-
gado da 5' eircumscripção suburbana o Dr.
Euaenho do Nassimento Silva.

Foi exonerado, a seu r ), i do, ' o inspoctor
seccional da 15" circurnscripção José Antonio
de Oliveira Castro e nomeado para substituil-o
Alvaro do Albuanerqua.

Ministorio da Fazenda

Por titulo de 18 do corrente mez,foi exone-
ralo, a seu podido, José C'ementino do Monte
do loo

''
Jogai'de fiscal dos itapostos de consumo

no 5"districto do Estado do Ceará.
—Por outros da mesma data, foram nomea-

dos:
Joaquim José dos Santos Corraa para o la-

gar de fiscal dos impostos do consumo no 50
distrieto do Estado do Ceará ;

Antonio Luiz de Albuquerque para o togar
de fiscal do imposto de sal no distrieto de
Granja, Estado do Ceará ;

Manoel Fausto do Nascimento para o lagar
de porteiro-cartorario da Alfa.ndege. de Pa-
ranaguá, Estado do Paraná ;

Bellarmino Accioli de Vasconcellos para o
togar de fiscal do imposto de consumo do sal
no municip'o de Cocó, DO Estado do Ceará.

—Por portarias de 18 do corrente mez, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Do dous movo ao conferente da Alfandega
da cidade do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, Deffino Freira de Rezende;

De deus mezes, em proragacão, ao 2' es-
cripturario da Alfandega, do Pará, Miguel
Rodrigues Souto, ambas com vencimonto, na
forma da lei, para tratamento de saude, onde
convier.

Rectificaçaso
A Ihença concedida por portaria de 14 do

corrente mez ao inspector, em commissão, da
allan. 'ega de Aracajú, Estado de Sergipe,Fla-
viano da Silveira Fontes, é de um naez e não
de dous mezes, como foi publicado.

relho, desde que seja depositada no Thesouro
Fed trai a importancia das despesas, como
determina o art. 8 . do decreto mi.  1.663, de
30 de janeiro do 1894.

— Foi autorizado o director do Jardim Bo-
ta nico a intimar o propriotario do aRestaurant
Campestre» a retirar-se do respectivo chalet,
visto ter o jardim necessidade do terreno por
elle occupado.

— Communicou-se ao prefeito do District°
Federal que foram dadas as precisas provi-
dencias para que pela Repartição dos Tele-
graphos e Estrada de Ferro Central do Brazil
sejam acceitos como officiaes o irdependentes
de remuneração os telegrammas que, em ma-
taria de saude publica, forem expedidos pelas
autoridades sanitarias do Districto.

--
Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 17 de novembro de 1899

Autorizou-se a fiscalização da Estrada de
Fe,To Central da Alagas a fazer entrega é.
Atagaas Railway Company, limited, dos do-
cumentos que por esta lhe são apresentados
semestralmente para o devido exame da
commissão do tomada de contas, depois de
rubricados pela referida fiscalização.

Dia • 18

Foi prorogada por 30 dias, com vencimentos,
na forma da lei, a licença do conductor do
trem de 4° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Curiacio Pereira ,Gonçalves,
paraltratar de sua sande.

—Foi prorogada por 61 dias, com venci-
mentos, na forma da lei, a licença do telegra.-
phista de 1" classe da Estrada de Forro Cen-
tral do BraZil Alfredo Pereira de Oliveira,
para tratar de sua saudo.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras e Via-
ção — 1 secção — N. 118 do Janeiro,
18 de novembao de 1899.

Em solução á materia constante de vosso
oficio n. 917, de 6 do corrente, no qual pro-
pusestes uma tarifa as' para a expedição
de bag.agens, enorme idas e morcadorias,
da estação Central para a do Norte e
vice-versa, de accordo com o projecto que
or -anizastes e acompanhou o citado officio,
bem como a suppressão das vantagens do
art. 8^ das Condições Regulamentaras aos
pontos situados além da estação do Norte,
declaro que resolvo autorizar semelhantes
providencias em caracter provisorio.

Saude e fraternidade. — Severino Vieira.
— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Requerimento ,despachado

Dia iS do novot bro de 5890

Centr tl II titia Railtnay Company,limited, re-
correndo da di vergencia havida na interpreta-
ção de clausulas do seu contralto, relativa-
mente ás desp ,zas da companhia, para o juizo
arbitrai, de accordo com a clausula XXV do
decreto n. 6.637, de 31 de julho do 1877. —
Complete o salto dos documentos.

Circular n. 60— Ministorio da Fazenda, 18
de novembro de 1899.

Tondo o inspector da Alfaudega do Rio de
Janeiro conamunicado, era officio n. 671, do
10 do corrente, que somente as Alfandegas
de Paranaguá, Aracajú, Ceará, Espirito Santo,
Santa Catbarina e Bailia e as Musas de Rendas
de Itaquy e EsOancia teem rernettido aquela
repartição os rnappas estatisticos exigidos
pela circular n. 7, do 6 de fave.rairo
mas ainda assi1 ticomplota o demorada monte,
não pôde este ministerio deixar de censurar

Expediente de 18 d

Declarou-se ao Mini:
gocios Interiores que o
superior da guarda •
para que seja. rarnovidi
(lentos n. 31, on le
reparta ã.a daquelle co
telephaliao que se
fun-cionou o mesmo co
atuiu lido, porque esse
Mintsterio da Guerra;
manday proceder á

novembro de 1800

.erio da Justiça e Ne-
pedido do cominando
acionai desta Capital,

para a praça Tira-
a acha installada a
'man !o, o apparellio
:ha no predio em que
ein„ndo, não pode ser
app. t ro lho pertence ao
odendo-se, entretanto,
.allação de outro appa-

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos de.Tachados

Rosondo Amorico dos Santos, praticante dos
correios da Bahia, .pedindo 90 dias do li-
cença para tratar de sua sautle. — Concedo.

D. Olympia Cavalcante Barreto de Almeida
e Albuquerque, pedindo restituição da cer-
tidão de baptismo do seu fallecido filho

official Olavo I3arreto de Almeida e Albu-
querque.— Entregue-se mediante recibo.
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RECEBEDORIA DO EsTAlx; DE MINAS GERMES
NA CAPITAL FEDERAL

'
Rendimento do dia 18 de no-

vembro de 1899 	
Ideia do dia 1 a 18 	
Em igual periodo de 1898..

NOTICIARIO 

43:911$205.
647283$981,
276:763$938

SECO°, JUDICIARIA

ALFANDEGA DO RIO DE

Renda do dia 1 a 17 de no-
vembro de 1899.... 	

Idem do dia 18:
Em papel 	  2596/ 81242
Em ouro 	 : 26:775$69 1

JANEIRO

3:179:446678

286:394933
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Supre mó Tribunal Federal
74a SESSÃO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1899 .

Presidencia . do Sr,. ministro 4uino e-

A's 10 1/2 latiras da manhã abriu-se a sessão,
achando se presentes os Srs. ministros barão
de Pereira Franco, Piza e Almeida;
hiba de Mattos, Bernardino Ferreira, H. do
Espirito'San to, AmeriCo Lobo; Lucio de Men-

. donça,- Ribeiro de Almeida, João Pedro,
Manoel Murtinho; André Caval -cánte És G. de
Carval !o.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, por se achar em goso de li-
cença, e. João Barbalao, com Causa justifi-
cada.

Foi lida e apProvada a acta da sessão ante-
rior, e despachada todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

.	 Habeas- corpus
N. '1.271—Capital Federal—Relator, o Sr.

André 'Cavalcante; 'paciente, Amadeu Par-
concedida a impetrada ordem de

soltura, unanimemente; próposta a responsa-
bilidade da autoridade que occasionou o con-
strangimento . illegal do paciente, , não se
venceu, votando por ella os Srs. H. do Espi-
rito:Santo o Pindahiba de Mattos.	 _

N. 1.286—Capaal Federal-Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça; paciente, José de -An-
drade Figueira.—Foi concedida a ordem de
habeas-corpus para comparecimento do , pa-
ciente na proxima sessão,- prestados os neces-
sarios esclarecimentos pelo substituto do juiz
seccional,: do Distrieto • Federal, unanime-
mente.

N. 1.289—Rio de Janeiro=-Relator, o Sr.
Manoel Mu etinlio; paciente, Manoel - Pereira
Gomos.—Foi concedida a ordem de babeis-
corpus para comparecimento do paciente roa
sessão de 25 do corrente, prestados os neces-
sarios esclarecimentos pelo delegado de po-'
licia da Parahyba do Sul, Estado do Rio de
Janeiro, contra os votos dos Srs. H. do Espi-
rito Santo e Pindahiba de Mattos.

Reviso crime	 .

N. 350—Minas Geraes-Relator, o Sr. Bar-
nardino Ferreira; revisores, os Srs. II. do
Es„airito Santo e Amorico Lobo ; peticionario,
Meai ed e Gonçalves Borges.—Foi con (dr niada
a sentença condemnatoria ; votando os Srs.
Americo Lobo e Lucio de Mendonça pela
desclassificação do crime, e imposição da pitu
do art. 294, § 2° do Codigo Penal.

Recursos eleitoraes
N. 54—Paraná—Relator, o Sr. Lucio do

Mendonça ; recorrente, Manoel Corrêa de
Freitas ; recorrida, a Commissão Municipal
de Corityba.—Tomando se conhecimento do
recurso eleitoral ,contra os votos dos Srs. Lu-.
cio de Mem:onça e Gonçalves de Carvalho,
que julgam ser inconstitucional a lei que
creou tal recurso, é lhe negado provimento,
contra o voto do Sr. H. do Espirito Santo.

N._ 50—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. Pin-
dahiba de Matttos ; recorrente,José Norberto
de Mello; recorrida a junta eleitora,1 do Es-
tado do Rio de Janeiro.—A meÀma decisão
do de n. 54.

Appellaçties eiveis
N. '448—Capital Federal-Relator, o Sr.

Bernardino Ferreira; revisores, os ScS. - 1-1. do
Espirito Santo e America Lobo ; appellande,
a Uaião' Fedéral

'
 appellado,. Raphael Gui-

Bani Gusman.—Foi reformada a sentença,
para se 'julgar procedente a acção e nulla a
patente de invenção concedida ao appetle,do,
co atra os votos dos ,Srs. H. do Espirito Santo
e Amorico Lobo. •

N. 449—Pernambuco—Relator, o Sr. Her-
minio do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Amorico Lobo e Lucio de Mendonça ; appel-
lante, o procurador Seccional de Pernam-
buco; appellado, F. P. Bolitreau.—Foi con-
firmadada a sentença; unanimemente. -

Appellaçab dotraitercial-
N. 474—Amazonas—Relator, o Sr. Piada-

hiba de Mattos-
'
 revisores, os Srs. Bernard,ino

Ferreira, e H. do Espirito Santa; appellante,
Aniazon Stearn Navigation Company; appel-
lados, 'Marques Borges & Comp:—Fei con-
firmada a sentença, menos na parte relativa
aos lucros cessa,ntOs-, contra - 0, voto ,do Sr.
Amorico' Lobo. ' Suspeito o Sr. Lucio da Men-
donça .•

DISTRIBUIÇÕES

Aggravo de petiecto
N. 330—Amazonas—Aggravante, a Com-

panhia de Seguros Amazonense-
'
 aggravado,

Makiriaino José da Motta:—Ao Sr. ministro'
André Cavalcante.

N. 330—Amazonas—Aggravante, a Com-
panhia de Seguros Amazonense; aggravado,
Maximino Jose da Motta.—Distribuiu-se, em
substituição, ao Sr. ministro Gonçalves de
Carvalho.

Appellaçâo civel ,
N. 556—Porto Alegre—Appellan te, o Juizo;

appellados,-- Eduardo Cooper & Comp.—Ao
Sr. ministro _Pindahiba de Mattos.

PASSAGENS

Revisdo
N. 327—Ao Sr. Amorico Lobo.

Appellaecro civel
N.- 330—Ao Sr. Amorico Lobo.

HomolognOes
N. 236—Ao Sr. André Cavalcante.
N. 237—Ao Sr. André Cavalcante.

cosi DIA.

Appell ae.ties eiveis

N. 539—Relator, o Sr. João Barbalho.
N. 442—Relator, o Sr. João Pedro.

Reviso
N. 423—Relator, o Sr. João Pedro.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

—9 secretario, João Pedreira do Couto Fer-
raz.

RENDAS PUBLICAS

3.465:840$611
3.990:952$692

1.373281$178
96:607$733

-------------
1.469:888$916

654:889$985

Tribunal , de Contas—Ordene de
pagamento sobre as gimes proferiu despacho
de registro, em 17 do corrente, o Sr, presi-
dente deste tribianal:

• -Ministerio da Industrie, Viação e ilbraS
Publicas—Avisos:

N. 1.887, de 4 do corrente, pagamento de,
264718 a diversos, de -fornecimentos ema,
setembro unjam á Estrada , de Ferro Centrai..
do Brasil -

N. 1.8E38, da mesma data, idem de 13$200'
a Dias, Garcia & Comp.. de fornecimentos em
agosto ultitno á Estrada de Ferro Central do
Brazil ;	 •	 '	 -

N.1.889, dá mesma data, idem de 1:488$461
a diversos, iderrt no mez de junho ultimo á
mesma estrada

'N. 1.907, de 6 do'corrente, idem de 587$500
a diversos, de fornecimentos cid jqIi.io e agosto
unimos á Directoria Geral dos Correios;

N. 1.890, de 4 do corrente, idem de 147$ a,
diversos, de fornecimentos nos mezes de feve-
reiro e março unimos á Estrada de Ferro
Central do Brazil ; '

N. 1.891, da mesma data', idem de ,18$80fit
a diversos, de forneci mi'mtos em julho e agosto
unimos á mesma estrada ;'

N. 1.892, da mesma datar idem de 59$100
a diversos, de fornecimentos em agosto ultimei
á mesma estrada ;

N. 1.962, de 10 do corrente, idem de 74$ a.
J. C. Guimarães, de fornecimentos em setem-
bro ultimo á Directoria do Jardim ,Botanico

N.-1.97I, de 11 do corrente, idem do '766$
a Leutinger & Comp., de objectos de expe-
diente fornecidos á Secretaria de Estalo no
mas de outubro ultimo ;

N. 1.893, de 4 do corrente, idem de 141t a
diversos, de fornecimentos em setembro ultimo
á Estrada de Ferro Central do Brasil ;

N. 1.939, de 6 do corrente, idem de 717$
diversos, de furnecimentoe em setembro ul-
timo ao Observatorio do Rio de Janeiro ;

N.1.941, da mesma data, idem de 1:899$550
a diversos, do fornecimentos em setembro ul-
timo á mesma repartição ;

N. 1.902, da mesma data, idem de 720$ a
Avelino Mendes & Comp., de fornecimentos
em julho ultimo á Repartição dos Tele-
graphos ;

N. 1.003, 'de: mesma data; idem de 919$300
a diversos, de fornecimentos em agosto e
setembro ultimes á Repartição dos Correios ;

N. 1.883, de 4 do corrente, idem de 16$ a
José Gomes Ferreira, de fornecimentos ona
julho ultimo à Estrada de Ferro Central do
Brasil ;

N. 1.873, da mesma data. idem d.e 24$a
Couto Irmão & Comp., de fornecimentos em
agosto ultimo á mesma estrada;

N. 1.872, da mesma data, idem de 24750
a Rocha Teixeira & Comp., de fornecimen-
tos em agosto ultimo á mesma estrada;

N. 1.858, de 3 do corrente, idem de
3:494$100 a diversos, de concertos e forneci-
mentos em setembro e outubro unimos á
Repartição dos Correios; .

N. 1.871, de 4 do corrente, idem de 63$ a
Martins Rocha & Comp., de forrecimentos
em agosto ultimo á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil;

N. I .870, da mesma data, idem de 254400
a Henri Le Févre, de fornecimentos em ju-
lho ultimo á mesma estrada; •

N. 1.914, do G do corrente, idem de
1:129$5ffi a diversos, de fornecimentos em
março, abril, maio, junho, julho e setern bro
unimos á mesma estrada;

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Por'portaria de 6 do corrente, foi man-
dado submetter a inspecção do sande o eine-
nuenseJoão Francisco de Almeida Bra.trião.

—Por outras de 18 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o agente do Correio da estação
de Sant'Anna (Estrada de Ferro Central do
Brazil) Fructuoso de Almeida, sendo noweado
para substituil-o - D. Olympia Orminda de

Em igual periodo de 1898....
RECEBEDORL1.

Rendimento do dia 1 a 17 de
novembro de 1899 	

Idem do dia 18 	

igual periodo de 1898..?



N. 6.974, da mesa
porteiro do Supremo
cell . no Luiz de Vargm
das por elle pagas no

N. 6.073, da mesnic
das folhas dos empre
o dos presos da Casa
ao mcz de outubro

-Ministerio das RA

Aviso u. 253,de 21
de 5:612a:334, crelito
em Lonas para'pa.ga
da. Legação em MOI

Washing ton,bachare
do Aanaral, como aju
puas de estabelecimf

- Ministerio da F
Ofilcios:

N. 112, da Delegac
Paulo, de 6 de agasta
4:85'27l, credito
satisfazer dividas em

Do juiz de orphãc
47$879 a Manoel Ta \
de capital eia afre d

Requerimentos:

De Hyppalito de 1

16:1160, de desconto
mentos como empi
Ferro Central do Br.

De José Manoel
19$260, idem.

Exercicios findos-
Da Euripedes de C

1:513$991, de forneci]
Guerra em 1897;

De Sebastião Corrê:
de 94130, de peças d
xou de receber no an

De Ottoni, Silva &
de fornecimentos ac
Santa Izabel ent 1897

De Carlota Emitia
de montepio rolativc
bro e dezembro de 1

De Maria Eula lia
montepio no perita!
31 de dezembro do 1

De Florencia Lopes.
10$920, do meio-soldt
1898.

I data, idem de 14$1.ao
'ribunal Federal. Mar-
aantas,de despesas min-
a z do outubro ultimo;
data, idem de 4:719$284
ados e operarios livres
de Correcção relativas
imo.

.ações Exteriores:

da outubro, pagamento
Dei agacia. do Taesouro

nento ao 1 0 secretario
avidéca removido para
Raul Fra nklin Reidner
a de custo para dea-
ito .

.zenda:

1 do Thesouro em São
de 1898, pagamento de
.quelha delegacia para
e xercicios findos;

de Valença, idem de
ires de Gouvêa, juros

orphãos.

liveira Braga, idem de
offrido em seus venci-
acado da Estrada do
zil;
de Novaes, idem de

equer:mentcis:
iveira, pagamento de
Lentos ao Ministerio da

do Nascimento, idem
1 fardamento que dei-
o de 1895;
Comp., idem de 4801%
Hospital Maritimo de

e Barros, idem de 250$,
aos mezes da novem-
98;
Leal, idem de 195$, de
de 22 de novembro a

97;
de Andrade, idem de
do mez de dezembro de

HORAS
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

1	 h.	 m.... 755.0 21.3 15.3
4 h.	 m.... 755.0 21.4 15.8
7 h. m.... 756.5 22.3 15.3

10 h. m.... 755.8 25.4 15.8
1 h. t 	 755.2 26.8 17.8
4 h. t 	 754.9 23.8 16.6
7 h. t 	 755.3 23.1 16.5

10 h. n 	 756.4 22.0 15.8

Médios.- 755.59 23.24 16.05

• ENTOS

Humidade
relativa

Direcção

76.4	 2.4

i81	 7.1	 E
81	 1.3	 ENE
77	 1.0	 S
68	 2.2	 N
67	 2.2 N
77	 1.0	 S E
79	 1.6 NNE
81	 9.4 NNE

cao en
g.,

CO

o
0 W,

ã

O
^g

.2)
í).

Nuvens E.kn

C.)

.SO "CS

a.
CD

	

1.0	 KN

	

1.0	 KN
0.9 C. CK . KN
0.9 CK. KN
0.8 CK. KN

	

1.0	 CK. KN
1.0 CK. KNN
0.9 CK.KN N

0.9

. GottasGottas

Go- ttas . Gottas
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N. 1.857, de 4 do Corrente, idem de 400$
á Gazeta ~marcial e Financeira, da pu-
blicação de um edital sobre o ar^endamento
da Estrada de Forro Paulo Alfonso de julho
e agosto ultimos;

N. 1.913, de 6 do corrente, idem do, 650$
a Bonito, Moniz & Comp., de fornecimentos
eia agosto ultimo á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil;

N. 1.912, da mama data, idem de 9$00
a Fonseca Santos & Comp., de fornecimen-
tos leitos em setambro ultimo á mesma
estrada;

N. 1.906, da mesma data, idem de
3:555$700 a diversos, de fornecimentos em
setembro ultimo á Repartição dos Correios

N. 1.908, da mesma data, idem de 1:000$
aaCompanhia Cari'' , Urbanos, do transporte
de malas da Adtainistração dos Correios do
District° Federal durante o mez de agosto
ultimo ;

N. 1.909, da mag raa data, idem de
33:686$700 a diversos, de fornechnerrtos em
agosto, setembro e outubro ultitnos á Re-
partição dos Correios ;

N. 1.911, da mesma data, idem de
1:287$320 a diversos, de fornecimentos em
julho e agosto ultimos á Estrada de Ferro
Central do Brazii;

N. 1.886, de 4 do corrente, idem de
2:522$280 a diversos, do fornecimentos em
julho ultimo á mesma estrada

N. 1.882, dá mesma data; idem de
1:5798300 a diversos, de fornecimentos em
agosto e setembro ultimas á mesma estrada

N. 1.885, da mesma data, idem de 154750
a diversos de fornecimentos em agosto ul-
timo á mesma estrada.

-Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 6.989, de 9 do corrente, pagamento do
2:621 a32l á Companhia do Gaz, de gaz con-
munido durante o terceiro trimestra do cor-
rente anno na Secretaria, de Estai° ;

N. 6.987,da mesma data,idem de 1:l66660
a José Fernanda; do Almeida, do aluguel da
casa ondo funcciona a Directoria Gemi cie
San le Publica;

N. 6.971, de 7 do corrente, idem de 25$ ao
porteiro da Juizo Seccional do District° RJ-
demi, Valentim [traz Tinoco da Silva Junior,
das despezas par olhe feitas durante o mez
de outubro ultimo;

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.989. de 8 do corrente, paga-

mento do 2:470a4J0 a diversos, de fretes,
impeessão, encadernação e fornecimento de
art i gos de expediente a varias repartições
deste ministerio.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo 1Vordsicorth , para nahia, Pernam-
buco e Nova York, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 6.	 •

Pelo Garcia, para Sepetiba, Itacurussá,
Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty, rece-
bendo im pressos até a 1 hora da taree, cartas
para o interior até a 1 1/2, (fitas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.
. Pelo Pil una, para Paranaguá, Rio Grande,
Pelotas e Po ao Alegre, recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porto duplo até
as 8.

Pelo Tag, , ç, para Antonina, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porta
duplo até as 6.

Pelo Card il d e, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paragaay, recebendo impressos até'
as 2 horas da tarde, cartas para o interior até
as 2 1/2, ditas cota porte duplo e para o eX-
tenor até as 3, objectos para registrar até
a 1.

- Amanhã :

Pelo Colombo, para Santos e Genova, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior ata as 8 1/2. ditas cot
porte duplo e para o exterior ata as 9, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pei o Aymord, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 9 horas da'ananhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porto duplo até as 10, objectos para regis-
trar até as 6 da tardo de hoje.

- Afina do prestar esclarecimentos, coa-
vidam-se a cornp..rocer na 5" secção desta
repartição os remettentes do uma encora-
manda para o Sr. Dr. Sebastião Jatnary, em
Itú, S. Pa. , 1o, de um maço de jornaes paaa,
Benjamin França, em Razendo , e de umá-
encommenda para o Sr. coronel Visconde de
Quissarnan, em Quissaman.

Obser-vatorio do mo thls Janeiro - Boletirr meteorologia° - l5ia 16 de novembro de 1899

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 27.7; mi: imo 7 h. manhã, 20.8.
Evaporação em 24 horas 2.8.
Chuva cabida: 7 lis, da manhã, gottas ; 7 horas noite, 0. .0. Total em 24 horas, gottas.
Horas do insolação (heliegrapho) 2 h. O.
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Extremos da temperatura: „Maxim() 4 h. tarde, 26.; Anioigio i7;h-ma.nhã,	 •

Evaporaçã,o.ern 24 horas 1.7. 	 - •
Horas de insolação (heliographo) 4 th. 58.1"

•

-Directoria .de rlkleteorOjlOgia do Miolmto.rio.da alorinitAa----tae*. AI_ém das ,04tríts :aerivaviganimi do
, partição da Carta=Maritima--...Resuin o meteOrologico da estação ..oentral, ;no .morro , do Santo, . P.edrmulh,O resei:yator0 de s. Chria-.
'Antonio, : em 17 de novembro de 109 (sexta fira) 	 ,tovao recetor 	

-

<Santa Cagsa,daff4111sericord.ba
-O movimento do hospital da Santa Casa da

-Misericordia, dos hospicios de Nossa4enhora
'de:Sande, de 5: 'João Baptista, de :Nossa , Se-
nhora do c'Sóccorro,e,de Nossa Senhora das

1Dôres', Çascaduz:tt, ,rol 'no dia 14 de no-
,rzembro o <seguinte :

	Nao.	 Est. -lota

n

	
• Entraram 	
,..Sahiram 	

'Existem 	

Esfatiam 	

Falloceram.	 	
.827	 :823	 -1.850

	

'797	 826
	

1.623

	

41	 13
	 54

	

6	 13
	

19

	

5	 •s
	 8

O. movimento da sala do banco .0 •dos commilorMs
rpnbilcos foi, no ;mesmo dia, de 432 nousultantes,_params
netaes. se. aviaram .512:receitas.

"Fizeram-se 32 obturações 'de dentes.

- 12 eo,dia

	

Nac. - Est.	 Total

	

827
	

823	 1.850

	

22
	

28	 ,50

	

13	 . 22	 -	 35
'2

	

830
	 , 827	 .1.657

;A movimento da• sala do banco - e dos consultor:os
publico* foi, no mesmo dia, . de .498 consultast es, para
os.onaen se aviaram 561 receitas.

,Fizeram-se 8 ubturações_ de denten.

Obituario- Sepultaram-se no dle./12
de novembro 48 .possoas, falleoidas de,:

Febres diversas 	  2
Variola 	 	  9
Outras causas 	  37

,48

Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	 	 ,13

-
.48--

• Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	  13

48
Maiores d&. L2 anus 	  28
Menores de 12 'anuas 	  20

48
Indigentes 	  11

Abastecimento . de ,agua-rEx-
tracto dos boletins diarios , dos engenheiras
dos districtos cka inspecção , Oral das Obras
Publicas:

No dia 3 de novembro:
Tinguá e Commercio 	 	 .71.049.000
Maracanã e &Efluentes 	 z•	 -21.674.000
Macacos e Cabeça 	 	 .23,008.000
Carioca e Morro do Ingles 	  .•	 6.595.000
Andarahy e Troa Rios 	 	 ,7.273.000

E o do Morro da Viuva 	

No dia 4 :

Tingua e Commercio 	 	
71.031.000

Maracanã; e affluentes 	  • 18.204.000
Macacos e Cabeça 	
	

23.006.000
Carioca e ,Mor.m do Iniciar 	
Andara,hy e Tres.;Rios 	  • :7.552,000

.7.453.000 -

No dia 5:

Tingná e Commercio 	
Maracanã e aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Mor o do Inglez 	
Andarahy e TreiRios 	
Além das outras deriyaclies antes do

Pedregtillio,o reservatorio de S.Chris-,
tovao . recebeu 	

E .o„Morro, daViuva

No dia: 6:

Tingui e Commercio 	 • 	 68.706.000
aracanã e afficentes 	 •,19.118.-000

Cacacos e Cabeça 	 	 33.428.000
Marioca e Morro do Inglez 	 	 7.928.000
Andarahy e Tree Rios 	 •7.878.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho,o reservatorio da S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 7 : •

Maracard e affluentes 	 	
,65.48i.pooTinguá. e Commercio 	

. . " 19.833.000
Macacos e Cabeça 	  .24.226.000
Carioca a Morro do,Inglez.. 7.583,000
Andarahy e Tred Rios 	 	 8.142.000
Além das outras derivações antes do

	

Pedregulho,oreservatorio de S.Chris 	
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 8.:

Tingué. e Conimbrcio 	
Maracanã e affinentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	

Além das outras derivações antes do Pe-
dregulho, o re.iervatorio de S. Chrii-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	  • •

%Existiam  •
,Entraram 	
...Sahirara 	
:Falleceram 	
/Existem 	

• '"

• 67.057.000
18.831.000
23.006,000
8.932.000
7.885.000

3.648. poo
914.000

,-3,848.000
371.000

3.848.000
693.000

70.902.000
18.878.000
23.753.000
'7.059.000
7.532.000

3.648.000
800,000

3.648.C,00

814.s00

II	 III	 VI 1,
	

I
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No dia 9:

Tioguá e Commercio 	 • • • • •

Máracani, e affluentes 	
	 70.83.000

18.8 75 009
23.751.000Macacos e Cabeça 	
7.778.000Carioca e Morro do rugias 	 	
7.273.000Andarahy e Treco Rios 	

Além das outras derivaçSes antes do

	

Pedregulho,o reservatorio de S. Chria l- 	
3.848.0000tovo recebeu 	

671.000E o do Morro da Viuva.

No dia 10

70.819.000Tingni e Commercio 	
18.791.000Maracan g. e affluentes 	
23.753.000Macacos e Cabeça 	
7.150.000Carioca e Morro do Ingl.): 	
7.273.000Andaraby e Tree Rios 	

Além dr s outras derivaç5es antes do

	

Pedregulho,o reservatorio de S Chris- 	
3.848.000tovão recebeu 	

828.00E • do Morro da Viuva 	

EDITAES E AVISOS

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que segunda feira, 20 do corrente,ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova es-
cripta de calculo, mecanica racional, coe-
strucção, estradas e hydraulica; e ás 11 horas
realizar-se-ha a segunda parte da prova gra-
phica de desenho geometria° e elementar
pa , a admissão.

Escola Po l stechnica, 18 de rovembro
1899.-0 sub:secretario, AlexancL .e Gomes da
Silva Chlves.

Faculdade de Medicina e do
1Pharmacia do Mo de aa-
ibeiro
Serão chamados a exame pratico, se-

guada-feira, 20 do corrente, ás 11 horas da
da manhã, os seguintes senhores

sas série medica ( Physica)

Gerçon Lins ale Albuquerque.
Dionysio Cabecia Silveira
João Francisco Soares Brandão.
Oswaldo Coelho de Oliveira.
Benjamin Fernandes Pinto Coelho.
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta.
José Alves Valença.
Theodorico Teixeira da Silva e Souza.
Alfonso do Ligorio Gama Costa Mac-Dowell.
!dado Torres.
José Carlos de Arruda.
.Antonio Sattyro Bittencourt Barbosa.

Turma supplementar

Mario Augusto Teixeira.
Juven 1 da Rocha Vaz.
Favor Tio de Fred is Marcia
Rodolpho Abreu Filho.
Fiorentino Herbster Pereira.
Adolpho Herbster Pereira.
Luiz Soares de Gouveia Junior.
Othon Pimentet.
Eurico de Azevedo Villela.
.João Carlos de Albuquerque.
José Arthur da Rocha Frota.
Antonio Augusto Ribeiro.

2 série medica (Anat)mia)

Josa da Silva Oliveira.
Aloysio de Casta'0.
Adolpho Bandeira Rodrigues.
Alexandre Souto Castagnino.
Julio Azureni Furtado.
Octacilio Francisco Pessoa.
Raul Leitão da Cunha.
Humberto Natio Gottuzo.
Octsvio de Andrade Lima e Csstro.
Armando Castro de Oliveira.
.Jonas Thales de Miranda.
Raul Azevedo.

Turim supplomentar
Eivardo Vidal de )liveira.
Artido jio Pamplo a Côrte Real.
De aiino de Olive 'a Ciatra.
Alvaro Nunes FlIr ado.
Alberto Ribeiro d( Oliveira Motta.
Eduardo Ga sdar S .nthiago.
Antonio Mendes D is Fernandes.

a uricio João Bar alho Uchôa Cava/canil.
Hearique F ,rnand( ; Trigo de Loureiro.
Julai Casario de M llo.
João Hippolyto de .zevalo e Sá.
José Pereira de M. galhães.

3a serie me, ca ( Physiologia )

Manoel de Campos 3arvalho Vidigal.
José Teixeira de C s tro Junior.
Joaquim Gomes lia• nan.
João de Almeida Ti' sares.
Mario Floriano de I aedo.
E' saldo Ferreira G yos. .
Ne s'o Bicudo.
Caetano Munhoz da Rocha.
An.onio José Azava ) do Amaral.
Francisca Pearo M i liteiro da Silva.
Francisco Ignacio M. nteiro de Andrade.
Assistidas de Campos Soabra.

Turma upplementar
Oscar Publio de Mel
Galdino Martins do alie.
Alfredo Essydlo de O iveira.
Eduardo Jorge \Vasa erley.
Pedro Baptista de 01 veira.
Manoel Feliciano da 	 otta. e Aleuquerque.
Augusto Linhares.
Cima) de Barros Cor ^;a.
Manoel do Nascanent Fernandes Tavora.
Carlos Eugenio Cors( dl.
Orlando Monteiro R° is.
Agenor Guimarães P( ?to.

4" serie nzed ic (Pharmacologia)
José Nava.
Jos B irbosa de Barre 1.
M .noel Venancio Cair xis da Paz.
Licina) Lonas Sertã.
Alfonso ,11ves de A/m
José Theodorico de Ma !edo.

se(ie medica (0]; rações e apparelhos)
Abitio Pereira Sampa ).
Octacilio Aureliano 1 amello do Albuquer-

(ire.
Joaquim Ballo de Ame.
José Ricardo de Sá Re o Oliveira.
Olyntho de Abreu e S 1.va.
Arthiir do Valia Lins.
Jouin Pulo de Sou a Junior.
Josó Teixeira Bastos.
José Augusto M. Nogu ira da Gama.
Josephino Satyro de Sa ta Rosa.
Octavio Pereira de An , ?ade.
lionrique de Brito Balt( et Roxo.

Turma sup 'ementar
Silvino Canana.
Manoel Murtinho de So • a Nobre.
Alvino Ferreira de Agi iar.
Luiz do Nascimento Gil' ;el.
Benjamin Vieira Coelho
Francisco Carneiro de 5 )tsza.
Bento Urbano da Costa.
Manoel Nlorsilla.c Moita
Gil Goutart Filho.
Casar Augusto Mendes 1 alloso.
Manoel Afonso Ferrein
Aureliano Leite Barcello .

serie medic (Hygiene)

Alfredo Leal de Sã Poro: 'a.
Fernando Augusto Ribai o de Magalhães.
Eduardo Augusto Brandi' 1 Piraj::-
Octavio Camara (le Si 131 to.
Eugenio de Souza Nunes.
Domingos itublão Alves I 'ira.
Ildefonso Augusto Leonid s Leite.
Edelberto de Lellis Ferre ra.
Adolpao Lniz Hasselman
Gabriel Pio da Silva Juni r.
Antonio idarcial Junior.
João José HenrIques,

Turma supplementar

João Baptista de Lacerda.
Vital Mo lesto da Silva Mello.
Octav;o Lisboa de Souza.
A rthur de Oliveira Figueiredo.
Daciano Goulart.
João Nery.
Guilherme Augusto Gonçalves Junior.
Domiciano Augusto dos Passos Maia.
Antonio Estanisláo Afonso de Vasconcellos.
Bernardino do Nascimento Moura Junior.
Sebastião Marques das Neves.
Nicoláo Becker Pinto.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1899.—
Dr. E. Menezes.

Brigada Policial

O conselho administrativo e de forneci-
mentos receberá no dia 22 do corrente, ao
meio-dia, proposta, em carta fechada, para
o fornecimento durante o primeiro semestre
do anno de 1900, de generos
forragem e ferragem para os animaes e ou-
ros artigos, a saber:

R incho das praças

Aletria, kilo; arroz de Iguape, kilo; azeite
doce, litro; dito Plaignol, litro; assucar de 19,
2' e 3s , kilo; aguardente, litro; bical/ião,
kilo; banha de Porto Alegre, kilo; dita ame-
ricana, kilo ; batata Marina, kilo ; dita de
Lisboa, kilo; carne de vacca., kilo; carne de
porco, kilo; carne secca do Rio Grande, kilo ;
dita do Rio da Prata, kilo ; cafó em grão,
kilo ; ração de duas laranjas ou bananas,
uma ; farinha de Magé, litro; dita de Su-
ruhy, litro; feijão preto, litro; goiabada eas
latas grandes, kilo ; lenha da matta, kilo ;
queijo de Minas Geraes, kilo; massa nacional
para sopa, kilo, dita estrangeira, kilo; man-
teiga Domagny, kilo; dita nacional, kilo; sal,
litro; toucinho de Minas Gemes, kilo; dito
americano, kilo; ração de temperos e verdu-
ras, kilo; vinagre branco de L'sboa, litro, vi-
nagre tinto de Lisboa, litro; dito tinto na-
cional, litro ; vinho virgem, litro; pão de
trigo, kiio.

Hospit ti
Biscoutos nscionaes, kilo; cevadinha, kilo;

carne de carneiro, kilo; carne de vitella,kilo;
chá preto, kilo; dito verde, kilo; chocolate.
kilo; frangos, um; gallinhas, uma; lomba de
Minas, kilo; leite de vacca, kilo; lavagem de
roupa, peça; matto em folha, kilo; dito em
pó, kilo; marmeliada nacional, kilo; ovos,
um; sagú, kilo; tapioca, kilo; vinho do Porto
Rocha Leão, garrafa, vinho do Porto Villar
d'Allen, garrafa; vinho fino para dietas,
litro; vinho fino para medicamentos, litro.

Ferragem e ferrigem
Alfafa, kilo; capim verde, kilo; faxen°,

kilo; milho m i udo, kilo; canna ubá, kilo;
cravos nara ferraduras milheiro; ferraduras
para cavallo, luzia; ferraduras para muares,
duzia.

Diversos artigos
Espirito de vinho de 36°, garrafa; kerozene

brilhante, caixa; sabão s marello, kilo; vas-
souras do piassava, duzia; vassouras de pias-
sava para cocheira, (luzia; vassouras de palha
americana, (luzia; vassouras de matto, duzia,
carvão de pedra New Castle, tonelada.; dito
Cardiff, tonelada; car %Taci vegetal, sacco,

Os Concorrentes são obrigados a enviar até
a vespera do dia da concurrencia requeri-
mento dirigido ao commando, pedindo para
serem adrnittidas, juntando a elle bilhete de
imposto do ultimo semestre.

Até as tres horas da tareie do dia anterior
ao da concurrencia, devem depozitar na
Contadoria da Brigada a quantia de 200$,
para garantia do suas propostas, sem o que
não serão as mesmas abertas.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma delias sellad a

Quartel Central, 8 de novembro de 1899.-
Ç) capitão secretario, Antonio Tavares Areas..	 .	 .



II	 II	 III 1111
	

1 	 1 	 I 	 I 	 1111

omino 19	 DIÁRIO OPTIOIÁTJ Novelübr-o 1899

"Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÕES.	 ,	 •

- -Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que esta repartição vae , proceder, de
1 a 30 de novembro proximo, a cobrança á
bocca do 'cofre do imposto sobre industrias e

'profissões, relativo ao 2° semestre do corrOnte
exereicio.

Recebedoria, 31 do outubro de 1899.-0
director Interino, Josee Ramos da:S3va Ju-

.nior.

Directoria do Contencioso do
Tir esoaro Federal

QUINTO DISTRICT°

São convidados) os abaixo relacionados e
saldarem seus debitos da renda da penna de
agua do 5° districto do 'exercicio de 1896, no
•prazo 4e trinta dias; sob pena de Ser feita a
•cobrança judicialmente.
Angela M. de Pinho ,. -

'Alberto -Sertotio..
Antonio da Silva Oliveira.
Antonio Gomeade Soaza Lima. •
Antonio José de Ab?eu & Comp.
Antonio José de Oliveira & Comp.
Antonio Silva Ribeiro.,
Antonio (menor).
Cecilia M. Moai,eiro do Barros.
Ce'ina Carmen de Jobini.
Egydio P. de Souza Mello (Dr.).
Francisco dos Santos S, Barbosa.
ICuilbrme Alves Mendonça.
Jza,bel Polucena Lima Couto.
Joaquim França Barbosa.

•João. Ribeiro:
Joao da 'Silva Solteiro.
José Antonio Gonçalves Agra Filho. .

•José Antonio de Mendonça.
José, Francisco Gonçalves..

,José *Maria dos Santos.
Lucas Pinto do Oliva:.ra..

" Luiz Martins do Amaral.
.Maria Mendes.
:Manoel Machado.
•Manoel F. Camacho.
:Rachel B. de Faria.
Rodrigo P. 'N. de Andrade.

Contencioso do Theouro Feeeral, 24 de ou-
tubro de 1899. •-0 sub-director, Didinzo
eito Fernandes da Veiga; 	 • • • (•

•nnn••nnnn••••

SEXTO DISTRICT°

São convidados os abaixo relacionados 'a
saldarem seus debitos da renda de penna de
agua, no 60 districto, do exercido de 1896,
no prazo de"30 dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente.
Angelo Imberino.,
Antonio de Carvalho Britto.
Antonio Joaquim da Costa Couto
Anton i o José Rodrigues.
Anto&o	 oel da Silveira.

-Antoaio Mein:3'1es.
Antoaio de Souza Marques.
Antonio L. Rodrigues.
Augusto Richard.
Carlota, A. Cardoso Moreira.
piara Candida P. da Cunha,
clara Maria dá Conceição Patrocinio.
Egas M. Telles de Sampaio.
Elidia C. de Souza.

'\F:ancisco de Salles Rego ( Dr. ).
Francco Alyares Tavares,
Guilherme Dias da Silva.
João Madureira,
José Ignacio Pereira.
José Alves Bittencourt.
José de Carvalho Britto.
Joaquim de OliVeira, Leão.
Lydia de Oliveira Gonçalves.
Leocadio Antonio da Silva Filho.
Manoel Antonio J. Nobrega.
Manoel Joaquim da Costa, Pinheiro,

Manoel dos Santos Villar.
Mariana Augusta Coelho.
Narciso Alves Moreira.
Victorino Candido Soccorro.

Directoria do Contencioso, 1 de novembro
de 1899.- O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.

DECIMO DISTRICT°

São convidadas a pagar o imposto c'e penna
de agua re'af.vo aos exercicios de 1894 o 1895,
do 100 districto, as pessoas abaixo indicadas:

Antonio da Costa Barros P. das Neves, rua
Marqaez de S. Vicente n. 22.

José Augusto Laranja, rua Voluntarios da
Patria n. 11.

Antonio rerreira da Silva, rua General
Polydoro sem numero.

Jeronymo José Ferreira Braga, rua D. Ma
riana n. 2A. •

Ba-ão da Vila Velha, rua Dezenove de Fe-
vereiro ns. 721 Ao 7B. -

Francisco José M. Andrade, rua Real
Grandeza n. 45.

Psulino Go nes Flores, rua General Po-
ly&)ro n. 83A.

Manoel • José Cerqueira, • rua Dezenove
de Fevereiro n. 55C.

Antonio Pereira Martins, Praia do Pinto
sem numero.

Izabel Helena V. de Oliveira França, rua
Dias Ferreira n. 14.
-• Roberto.Egroja, rua dos Bonds sem nu-
mero.

Maria M. Barros, Praia da Restinga sem
numero.

Antonio Gonçalves Ferreira, rua Conde de
Irajá, sem numero.

José Rodrigues Campos, Traia da Rastinga
sem numero.
-Antonio da Costa Chaves Faria, Fonte da

Saudade n. 7.
Bernabé Francisco Vaz de Carvalho, rua

Voluntarios da Patria n. ,142.
Mariana de Castilho, rua Assumpçá,'o n. 32
Companhia E'voneas Fluminense, . rua

D. Carlota n. I.
Directoria do Contencioso, 24 de outubro

de 185)9.-0 sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga, sub-director,

DECIMO TERCEIRO DISTRICT°

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitos do imposto de penna
de agua. no exercicio de 1894, no prazo de
30 dias, sob, pena de ser < feita a cobrança
j udicialmente. ,

Rua Salgado Zenha, sem numero, Leão
Fernandes.	 -, • •

Rua Luiz Barbosa n. 15 A, C. R. Vaz &
Comp. - •

Rua Theodoro da Silva n. 45, Maria Wil-
lemsens.

Rua Senador Nabueo n. 30, Vieira D,u-
coimai & Teixeira.

Rua Duque de Caxias n. 4 A, Marcos Pe-
reira Machado. -. •

Rua. Barão de Mesquita ns. 10 o 104, Ma-
noel Jacintho Silva Magalhães.

Rua Barão de Mesquita, seni numero, An-
tonio Moreira.

•Rua Barão de Mesquita, sem numero, Al-
bino da Costa.

Rua Artistas n. 22, José Avelino ate. Faria.
Rua Duqueza dó Bragança, sem numero,

Joaquim Teixeira Rib.eipo,
Rua Braço de Ouro n. 3, Joaquim José de

Araujo Magalhães Junior.
Rua Leopoldo n. ,16, Manoel Cabral de

Med( iros
Rua Paula 13ritu . n, 19, Alfredo Carlos de

Rua Leopoldo n. 12 a 14, Antonio José
Ferreira do Nascimento.

Rua Uruguay n. 8, Leopoldina C. Vieira
Fenissima.

Rua Conde de Bomfim u. 194 Thereza
Cardoso da Silva-.

Rua Conde de Bomfim n. 260, Dr. José de
Freitas de Carvalho.

Rua Conde de Bomfbn n. 280, Emilia Luiza
Bittencourt Serpa.

Rua Conde de Bomfim n. 184, Antonio
Carvalho de Brito.

Rua Barão de Cotegipe, sem numero, João
José de Abreu.

• EXERCICIO DE 1895

Rua Maxwell, sem numero, Cherubino da
Costa Moreira.

Rua Possolo n. 5, Amancio da Costa.
Rua Oito de Dezembro -n. 290, Antonio

Marques dos Santos. 	 •'
Rua Salgado Zenha, sem numero, Leão •

Fernandes.
Rua Souza Franco n. 72, Francisco do

Valia Guimarães. •
Rua Visconde de Abaeté n. 45, José Munia

Nogueira.	 •	 -
Rua Babylonia n. 27 A, Joaquim da Silva

Guimarães.	 •	 ,	 .
Pua Santa Cruz ns. 1 e 3, Antonio da Silva.
Rua Visconde de Itamaraty n. 4, José

Joaquim da Silva.
' Rua Dr. Silva Pinto n. 2, Maria Coelho
Netto.'

Rua Pinto Fegueiredo n. 16, Joaquim
Costa Marques.

Rua Jorge Rudge n. 24, Manoel Corrêa.
Reis.	 •

Rua Conselheiro Paranaguá n. 5, Antonio
Souza Silva.

Rua B Irão de Pirassinunga ns. 21 a 25,
José Joaquim Silva.

Travessa D. Afronso n. 4, Francisco Costa.
Guimarãs s.

Estrada da Tijuca ns. 31 e 35, Aug'asto
Frederico Collim.

Directoria do Contencioso, 5 de outubro ,do
1899.-0 sub-director, Didimo .A.gapito rier.
nandes da Veiga.

DECIMO SEGUNDO DISTRICT°

111

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitos do imposto de pennas
de agua do exercicio de 1895, no prazo de
30 dias, sob pena de ser feita, a cobrança
j udioialmente.

Rua Anua Guimarães, sem numero, Ign.es
R. da Conceição.

Rua Anua Nery n. 206, Carlos Dehut.
Rua Anna Nory n. 192 A, Luiz Pedro

Drago.
Rua Atina Nery n. 204, Francisco Avejo e

Agostinho Dali Orto,
Rua Adelia, sena numero, Galiano Mario

de Souza.
Rua Alice, sem numero, Augusto Luiz da

Silva Santos.
Rua Augusta, sem numero, Manoel C.

Dezerro.
Rua Augusta, sem numero, Apolinario

Augusto.
Rua Boa Vista n. 5, Antonio <Cordeiro

Portugal.
Rua Barcellona, sem numero, Carolina.

Rosa Alves.
Rua Bella, sem numero, Mariana T. -de

Oliveira
Rua Christavà'o Colombo n. 8, Maria

Sophia Elizabeth Nunes.
Rua Cerqueira Lima n. 14, Joaquim, Ser-4

nardo de Almeida.
Rua Capitulino, sem numero, Maawel A lvos

Pereira.
Rua Cachamby, sem numero, tIllario Gton-

çalves Paletta.
Rua Cachamby, sem nurryaro, Carlota Eu-

[alia S. Carolina.
Rua Conselheiro Força, sem minero, Ma-

nos!. Ferraz Lucas..

(.4
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Rua Conselheiro Mayrink n. 11, Theo-
philo Leite Ribeiro Faria.

Rua Conselheiro alayrink n. 12, Lourenço
M. Duarte.

rva Dr. D'aa da Cruz, sem numero,
Arthur Guanabara.

lar a Dr. Joaquim Meyer, sem numero,
Antonio Joaquim de Sant'Anna.

Rua 11'. Joaquim Meyer, sem numero,
Dr. Claueio Salano.

Rua Dr. Joaquim Meyer, sem numero,
Bernardo Carneiro Reis.

Rua D.'. Lino Teixeira, sem numero, An-
tonio Joaquim Marques e outros.

Rua Dr. lano Teixeira u. 20, Antonio
Francisco Marques.

Rua Dr. Lino Teixeira, 83Ill numero, Joa-
quim Silva Gaspar..

Rua Dr. Ga,rnier n. 61, José Alkaim.
Rua Dias da Silva, sem numero, Leonor

Margarida da Luz.
Rua Dias da Silva, sem numero, Carlota

Leo ooldina da Silva.
Rua Dias da Silva, sem numero, Manoel

José de Moraes.
Rua D. Pedro n. 53, Rodrigo Leite dos

Santos.
Rua Duque Estrada, sem numero, João Au-

gusto da Silva.
Rua Duque Estrada, sem numero, João

Manoel Miguel.
Rua Eugenia 12. 5, Fabrica M. de Phos-

piloros.
Rua Eugenia n. 19, José Fernandes Rosa.
Rua Engenho Novo ns. 1 e 5, Antonio

Joaquim Magalhães Peixoto.
Rua Eulina n. 7, Justiniano Francisco

Elias.
Rua Eulina n. 7 B, Manoel Fernandes Mal-

donado Jun'or.
Rua Elvira, sem numero, Jacintho Rodri•

sues Pereirr. .
Rua Freguezia n. 16, Companhia Lacti-

cinios.
Rua Grunwald n. 13, Julio Casar Noronha.
Rua Goimarães, sem numero, Alfredo

Theophiio Maonwinchel .
Rua Guimarães ns. 14 e 16, Casimiro Tei-

xeira Pinto.
Rua Guimarães ti. A, .losé
nua General Carvalho, sem numero, Eva-

risto Gitally.
Rua Gregorr o Neves n. 6, José Adolpho de

Almeida Ventura.
Rua Greeosao Neves n. 8, Francisca de

Almeida Vau tura..
Rua Getulio, sem numero, Manool Gomes

Silveira.
Rua Henrique Scheid n. 20, Companhia

Manufactoea de Phosphoros Segurança.
Pua Honorio n. 4, Affonso C. da Silva Cal-

lado.
Rua Ida, sem numero, Julio Pereira da

Silva.
Rua José Bonifacio, som numero, Corrêa &

Irmão.
Rua Lopes da Cruz ns. 18e 21, Geraldo Go-

mes Queiroz.
Rua Miguel Cervantes, sem numero, João

Manoel Ramos.
Rua Miguel Fernandes, sem numero, João

Fernandes Martins.
Rua Miguel Fernan es n. 5, João II. Carva-

lho Mello
Rua Major Maa,carenhas, som numero,

Ernerenciana Gomes Machado.
Ru). Major Mascarentia.s, sem numero, João

Maximino da Cunha.
Rua Magalhães Couto, sem numero, Ga-

briel fraudou.
Rua Magalhães Couto, frm numero, Anto-

nio Joaquim da Motta.
Eulalia. Rosa de Oliveira.
Francisco Antonio da Costa.
Francisca Candida Tavares.
Francisco Garcia da Silva.
Irmandada do Divino Espirito Sante.
Jacintho .Josè Marins.
João do Almeida Costa.
João Carlos Lacomba.
João Pereira Cardoso.
João Xavier.

Joaquim Alves M •a.
Joaquim Teixeir. Pinto Lopes.
josa Antadia do ( )Uto.
José Antorao Per ira.
José Gotnes de Ag dar.
José Januzzi.
José Maia Vieira.
José Moreira t l e 1 tria.
José Ribeiro de C .stro.
José Ribeiro Frad .
José Thornaz de C ntuaria.
dulia Vieira Pach co.
Luiz Machado Lif ranço.
Manoel Caetano R lthazar.
Vanoel Felippa d Gama.
Rafael Mon tiro .\ achado.
Ray mundo Felix ; Menezes.

Directoria do Ct atencioso, 13 de outubro
de 1899. - O Sul -directer, Didimo Agapito
Fernandes da Vei! z.(•

DECIMO C, IMITO DISTRICTO

ReUeelso das certid. ?.s da renda de penca de
agua do decimo 5 trio districto, do exercicio
de 1896, cujos roprietarios deixaram de
paga.., os quaes s o convidados, no prazo de
30 di te, a virem s tldar seus debito:

Rua do Cattete, . ntonio Affonso Junior.
Rua D. Pedro S. .gundo, Antonio Alexan-

dre Lopes.
rua Angelina ri 12, Antonio Candido do

Souza.
Rua Conselheiro :acharias. , Anton'a Faria.
Rua Amalia n. 7, Antodio Joaquim Fa-

ria.
Rua Augusta n. '1, Antonio Joaquim Tei-

xeira.
Rua Flonorio, An onio José Pereira.
Engenho da Rainl a, Antonio Joaquim Souza

Botafogo.
Rua Guineza, An mio L 'bano.
Rua Domingos la pes, Antonio Manoel Bor-

ges Leal.
Rua Cupertino, A 'gelo Me leiros Lorena.
Rua Goyaz, Augt ao Corrêa Dirrão.
Rua Botafogo, AL tusto Casar Chaves.
Rua Affonso Ferr ira, Augusta F. Almeida

Brandão.
nua D. Silvana, i gostinho Souza Lobo.
Rua. Muriquipar; , Athodorico Augusto

Ridde.
Rua Guillierrnina. Companhia S. Lazaro.
Estrada de Santa -.,'ruz n. 254, Christian°

Mies Barbosa.
Rua Visconde de S. Vicente, Carlos Euge-

nio Martins.
Rua Paiva, David de Araujo.
Rua Amalia, Fra . cisca.
Rua Zeferino Far 	 Francisco José An-

tonio.
. Rua Nova, Francis o José Silva.

Rua Amazonai, Fr. nciseo Magalhães.
Rua Goyaz, Franci co Martins Coelho.
Rua Carolina n. 2 , Francisco lareira Mau-

lha.
Rua Taquaty n. 1
Mariana, Fred ,rief
Rua Hanosio, Feia,
Largo de S. Bene

Looren.»,
R lia Tran do Maio.
Rua Pará n. 2, •oa
Rua Maria Vargas.
Estrada Marechal 1

reira Cardoso.
Rua da CornmercM.
Rua Arnazoaas, Joi
Rua D. Atina L,

Junior.
Botafogo, João Ant
Caminho do Banco

mi!anilha.
Rua Lopea Jo s é Cc
Rua 13 oco, José CP
Rua Moreira a, 13
Rua Santa Antonio.
Rua Dr. Leal, João
Largo do Campinho

Rua Zeferino, José Ferreira Pinheiro.
Rua Carolina n. 25, Joaquim Mendes.
Rua do Livramanto, Julio Emilio Souza

Barbosa.
Rua Souza Serqueira, Justina Silva Reis.
Rua Natal n. 1, Josephina Albuquerque

Silva.
Rua Gomes Serpa, Luiz Pinheiro.
Rna. Dr. Leal, Lourenço José Goncalves.
Rua, Bi'ontra, Luiz Francisco de Oliveira

Godoy.
Rua Botafogo n. 10 A, Maria Alexandrina

da Conceição.
Rirá Realeirso, Maria Barbosa P. Amaral.
Rua Guilhermina il. 8, Maria Cecilia San

tos Silva.
Rua C .valcante, Maria Ca rmelli.
Campinl , o, Maria Francisca Abreu.
Campinho, Manoel Felizardo Alves.
Rua Lopes, Manoel Oliveira Coutinho.
Rua Capitolino, Maneei Oliveira Veiga.
Largo da Matriz, Manoel Rodrigues Amo-

rim.
Rua Maria Flora, Manoel Ventura.
Rua C. Pilares, alaaheus Gonçalves Silva.
Rua Amazonas, Mich . .ela Alves Azevedo.
RnaPedro Segundo, Silva & Pereira.
Rua Dr. Bulhões n. 74, Victorino Santos

Rocha.
Rua Paiva, Nonato Felippe Carvalho Ro-

drigues.
Directoria do CoU.ercioso, 11 de novembro

da 1899. - O sut•director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga,	 (•

Altana egn do Rio do
Janeiro

Por este edital intimo os Sr3.Camilla Cresta
& Comp. para virem a esta repartição sa-
tisfazer, dentro do prazo de oi to dias, sob
pena de cobrança executiv 5, os direitos de
c-nsumo das mercadorias que reexportaram
para Genova e constantes das notas ns. 21 e
27,de março deste anno,vindas daquella porte
nos vapores italianos A:s idu ,t,i e Colombo,
entrados o primeiro em janeiro e o segundo
em março, tambem do corrente armo, Visto
não tarem apresentado dentro do prazo men-
cionato no edital publicado no Diario Official
de 15 da outubro findo os documentos neces-
sarios á baixa dos termos de responsabilidade
respectivos; tudo de conformidade com o des-
pacho da inspectaria de 10 do corrente.

Primeira secção da Alfande,ga da Capital
Faderal, em 17 de novembro do 1899-
O chefe, AI. F. Barros.

Ilospitnest, Contrai do Exer-
cito e Andarahy

roncurrencia para fornecimento de generos
elimenticios e outros artigos aos dous hospi
toes, durante o 1° Semestrt de 1900

De ordem do Sr. coronel Dr. presidente
do conselho economioo dos hospitaes desta
Capital, faço publico que, a 24 do corrente,
és 11 horas da manhã, serão recebidas no
Hospital Central, no morro do Castello, pro-
postas para fornecimento, dura.n'e o 1" 80-
mestre de 1900, dos generos alimenticios de
primeira qualidade e outros artigos abaixo
espedficados, os qui:1, es serão entregues nos
dous hospitaes por conta dos fornecedores, a
saber:

71 .? ,,, liquido: arroz, ararntamssacarEm
 klo

refinado de primeira e terceira, banha ame-
ricana em barril, batata ingleza, biscoutos
de araruta e outros, bolachinhas americanas,
chã, verde da 'índia, dito preto alem, café
em pó, bacalham, carno secca, dita da vacca,
dita de poro°, dita de carneira, goiabada e
outros doces, manteiga Demagny, tapioca,
massa para soai, matte em folha, toucinho
nacional, pão de 140 a la0 granar-nas, variaras
e tamperos, chocolate, peixe fresco, cera em
velas e sabão commum.

Em litros: leite de vacca., vinho virgem de
barril, dito branco idem, azeite doce idem,
farinha e feijão.

, Felippe da Cunha.
Pal iche
mio do Rose.
ato, Harmenegildo D.

João Affonso Ferreira.
.Alvos Dias.

João Ferreira fraga.
anel n. 33, João Pe-

Jaão Pereira Rarnallio.
) dos Santas.
311 idas, José Antonio

nio
cl tio, José Baptista Li-

limo.
Iro Pereira Gouvêa.
Jos:5 Gomes do Valia.
.Tosa Pinto Fonseca.
'alro Vianna.
Josá Ribeiro Pinto.
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Em garrafas: azeite doce Dto e vinho do
Porto.

Em unidades: frangos, gallinhas, ovos,
roscas, velas de cebo, ditas de composição,
limão azedo, banana prata e de S. Thome,
laranjas, leea, em achas de tres kilos e
vassouresa•

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade.

Vede concorrer qualquer negociante, inde-
pendente do ser matriculado, cumprindo,
'porém, que os pretendentes se habelitem atd
ao meio-dia do dia 23 do corrente, na /erma
dos arts. 31 e paragraphos, e 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de 1896,e publicddo a 21 do mesmo
raez e anno, devendo os concurrentes recebe-
rem atd aguelle dia e hora, na secretaria deste
hospital (morro do Castello), as relações im-
pressas , dos generos e artigos necessarios,
para as propostas, que deverão ser em dupli-
cata, 'sendo uma sellada e ambas assignadas
e apresentadas perante o conselho, em carta
fechada, no dia e hora acima designados,
pelos proprios ou por prepostos, devidamente
habilitados.

Para garantia da assignatura dos contra-
etos os concurrentes farão, antecipadamente,
uma caução de 5 °/, calculada. sobre a im-
portancia provavel dos generos a fornecer
durante o semeste, perdendo taes cauções os
concurrentes preferidos gue neto comparecerem
pjra firmar os respectivos contractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo
com os arts. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas de 25 ou 50 o /s, nos casos de infra-
cções estipuladas nas propostas impressas,
obrigkndo-se a fornecerem a dinheiro, pelos
preços do contracto, aos officiaes e empregados
dos dous estabelecimentos.

Na secretaria deSte hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã a 1 da tarde, dar-se-hão
quaesquer outras informações de que carece-
rem os pretendentes á concurrencia.	 •

Hospital Central do Exercito, 16 de novem-
bro de 1899. — O secretario, Josd Antonio de
Freitas Amaral.	 (•

Intendencia. Geral da Guerra
CONCURRENCIA.

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 25 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para , a compra de arreia-
mentes completos para montaria de officiaes,
praças e musicos e equipamento.

Nesta repartição encontrarão os interessa-
dos a relação detalhada do alludido arreia-
mento o equipamento bem como as respecti-
vas amátras, que deverão servir de base ás
propostas.	 •	 '

Os proponentes devem observar todas as
disposições relativas ás concurrencias °jun-
tar ás suas habilitações,documento de caução
da quantia de 1:000$ para garantia de exe-
cução do respectivo contracto.

Primeira secção, 18 de novembro de 1899.
—Manoel Ferreira Nunes Junior, chefe do se-
cção.

Tendo sido annullada, pelo Sr. general
Ministro da Guerra, a concurrencia effe-
ctuada nesta intendencia a 25 de setembro
ultimo para a compra de metaes velhos, sem
applicação immediata, canhões de ferro e
bronze imprestaveis, de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica e
existentes em diversos estabelecimentos mi-
litares, quarteis, fortalezas e depositos a
cargo do Ministerio da Guerra e em varios
pontos do territorio brazileiro, de ordem do
Sr. general intendente se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que a partir
da data do presente edital e dentro do prazo
de 90 dias se receberão propostas nesta inten-
dencia para a compra do material acima es-
pecificado, sob as seguintes condições:

O concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, escriptas COM

tinta 'preta, sem razuras nem emendas, sol-
tada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prepostos competente-
mente autorizados por instrumentos de pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado;
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fera do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer deltas,
uma vez encerrada a concurrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adeante se
verá.

- II.	 -
O preço deverá ser calculado na razão •.e

cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrentes propor-
se á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

III
Os preços de cada especie serão estipulados

em papel moeda nacional, ficando ao Governo
reservado o direito de determinar a ordem
da entrega dos metaes, quer quanto ás loca-
lidades, quer quanto ás especies.

IV
Ao Governo Federal fica,' porém, salvo O

direito de preferir, em igualdade de condi-
ções, aquella das propostas que se referir á
compra dos mesmos metaes em globo.

• V
Os concorrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro
deite ser effectuada a pesagem dos metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada do local em que se acharem.

• VI
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em qne
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concorrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VII
Ao proceder-se a pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma commissão composta de
dons ofilciaes technicos do exercito• brazlleiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiseslizará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, discriminando-lhes as
especies, e bem assim o peso correspondente
excluindo dentre elles os canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, conpetindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os moti-
vos da dita exclusão e dai-a por approvada
no prazo mais breve possivel, afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser
cedidos ao comprador referido.

	

-	 VIII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de fazel-o e a
commissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação de Goverdo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujei-
tar-se a essa decisão sob pena de nullidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem de garantil-o.

IX
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia sdo
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de ser entregue ao dito
arrematante, será concedido a este o prazo
improrogavel de 30 dias.
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X•
Si, esgotado o praia a que se refere a claus

sola VIII, o arrematante •não houver effe-
ctuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, pendendo elle em favor do
Governo Federal 50 VO da, caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe, entretanto,
o direito á restituição dos outros 50 o/, da.
dita cauçãq

• XI
Concluida que seja a pesagem de todo ó

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematanto arrecadal-o fazendo-o retirar
no prazo maxuno de 30 diaS, podendo, entre-
tanto,' requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra

'
 a prorogação de ta/

prazo, que lhe será facultado a juizo do
mesmo ministerio, não podendo, porém, tal
prorogação exceder de quatro xnezes, sob as
penas já comminadas nas clausuLas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XII	 c,..
Os concurrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesouro ou na Delagacia
do mesmo thesouro, em Londres, a quantia,
de cem contos do réis (100:000$) em moela-
papel em garantia de suas propostas, e, no
caso de ser a posposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoenta contos
de reis (50:000$) na -mesma especie, sendo'
que as ditas propostas deverão acompanhar
o documento comprobatorio de taes deposites
sem o que não serão as mesmas recebidas e
contempladas pelo Governo Federal.

XIII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concorrentes.

• XIV
. Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes am
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tarjo se não apresentar, por si ou por inter-
medio do procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 (iia,S no
maximo, assignar na Directoria do ContSS/1-
cioso do Thesouro Federal o contracto
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado , perderá em favor do mesmo
thesourp a importancia da Caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos.

XV
O prazo de 20 dias, a que alinde a claus

sola XIII, será contado!) do em que forem.
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá, remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concorrentes.

XVI
Os concorrentes deverão declarar em . ter-

mos claros e precisos que, em quaesquer du-
vidas ou incidentes que 'acaso se possam dar
m relação ao contracto que houverem de,
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata, sujeitam-se ex-
iusivamente ás deliberações que a tal respeito

tiverem de ser tomadas pelo mesmo governo,
no fero administrativo.

X-VII
Os concurrentes deverão igualmente. re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura, em direito alie-
gaveis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução effectuada em favor
dos Cofres do Thesouro Federal. Poderá, toda-
•via o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclamas
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concorrentes, • ouvida
commis,são fiscalizadora.
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1'Tj ree ti o r ia Gera 1 do .4 Cor
reiow.

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO Do: .; ACTRAE •3 SELLO:-:
DE 0, 100E '.:00 RilS, DA EMISSÃO DE 1894

Da ordem do Sr. Dr. director geral e de
conframilade com o aviso da Ministario 'Ia
heinstria, Viacaa e Obras Pubaeas, a. 192,
de 2.1,1! ;roa:tiro proximo passaild. faço pu-
bl i co ("no, do mearda cora O a isposto Tio
art. 20 do rp goi;;Illellt0 Jporúvado por da-
creta a a ama ae to lo fe‘e • airo de Mata
findo o prazo le I res meias, a contai ! da
data dii presenta edital, saião retirados da
circula•ai) atuas ear, das taxas de ao
100 e 2O0 rias.

Esses sabos, cutt emis55o data do ISM& silo
aar saio!. vermelha n amarella.. tendo o

de 51 réis uiva visTa da entrada da babei, do
Wo lo Jancia• e es de 100 e 200 réis
efligir di It..pubnel.

A dmeri ação completa (lesais alies acima%
pubticada no 1") ,- ;0 17'ri,1 de de agosto
de 1894.

o prazo acima ast !miado serão
ditos sello-: cotaMleradas nifflos, do acmrdo
com,' o O, R, do artigo» .) camio.

Sub-Direatoria dos Car pelos. Capital Fe-
deral, em 1 de novambro ,10	 sub-
director, J. C. a'a	 (.

Adiu ,Iiiitiiatração dolo) Ctarecios
do nistricto IFederal e Es-
lindo do !tio de Janeiro

CoNCUIISO

De ordem lo Sr: administTaidor dos Cor-
ram, .1! District° Fatorai e Estad,) ilo 11 lo

Janeiro aço pualieo que, durante 30 adis , a
contar desta data, acha-se aberta. na 1 . ' sena°
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de Jogares da praticantes stip-
plontes a effectuai a se no dia 10 de dezembro
proximo.

Os candidatos deverão ter da 18 a 30 annos
do idade, gosar boa sande e estar va,c,cinadas,
ter bom procedimento e conhecer as lingua.s
portugueza e faanceza, a geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, e
aritlimetica ata a theoria das proporções, in-
clusivo, sendo motivo de prefeaencia o co-
nhecimento do alguma ou algumas das se-
guintes matarias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez o allemão (Art. 394,
§ 3", do regulamento vigente).

O concurso será valido por um atino, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota má para inhabilital-os
(Art. 394, § CP, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de.
um anuo, contado da data da terminação do
todas as provas (Art. 394, § 7", do regula-
mento).

Primeira secção, 9 de novembro de 1899.-
O ajudante do administrador, Luiz 31". de
Serqueira Rrn .qa.	 (•

1'.11Z.1. COMPRA DE REITGOS
EsE".n TA N DO VALOR

11e ardem !o Sr. administrador faço pu-
blico qi, a . anm 13 dias a contar da pre-
sente data, 1 . ( -eis-ia-se propostas nesta. a010i-
nistraeà.o par a compra dos objectos cabidos
em refugo e ; i-aiao	 icionados.

As propostl p ira compra davam vir -devi-
damente si-li o as, ema -is preços por axtenso.
stan emenda- t1 , 111 rasuris o consumi:alto-
monte datada: assignadas e fechadas.

"Paes propm as devem ainda descriminar
oljecto por o Tecto coa o preço correspon-
dente a cada 1 -n, () serão abortas no dia 4 de
dazambro pio imo faturo, ito meio•dia, no
gabineta do Si administrador.

lafTT; a das co dições acama, nenhuma pro-
1st s.irá. tom da am consideração.

-1(m r,,, h.ido:	 r,,forio e n"e
O0 f	 01	 ,j.•(,,,,w•i'OS	 ;2 - ) aras,0

Nove caiai:, 3 do :1140(15,o para. homem.
Cintai retal as de bordado.
Lua retalio de seta preta..
Um dito di• morim.
Dous dites a tia..
Quatro li• r com amostras de chita.
Um ratona) ! cassineta infarior.
U dito de arolio estampado.
Uni dito de aamssia.
Duas caranl s ile algodão.
Sete para s d meias.
Uai coberto}
Quatro p3re	 s'ado daus para

cria aça,
Umas	 T; de meia para senhora.

a Uma dita ile	 .
a Um paletot • brim.
7 Uma calça e allete ole algodão.
8 Um cmpin1a:	 lã. pira senhora..
9 Um pacote ••• o amostras lo chita.

ao Vime O quil o lanços do chita.
21 Doas lanços	 • lã.
29 Uma Caixa ee 1 oito lançais brancos.
93 Um abala ;la • para senhora.
ri tina capa.
25 Dou- novollo! 'a linha de cór.
90 Uni Mato da 1 na.
27 Dons collarin! is e dons pares de punhos

de	 .
28 Tres vestidos a algodão riscado.
29 Duas mantas m lã.
:to Doze lenços da aleodao.
:)1 Um lençol da lamião.
32 Um pacote da inflares' e straford.
33 Tres pares da i ias para creança.
34 um par de moi de lã para senhora.
35 Vinte e tres CO Ias para relogio.
36 'fi'es maços de arrilhas.
37 Tios ariomotrt .
38 Unia caixa coca vulcanite.
39 Uma escova pa a manias.
40 Uma pequena ti asain.
41 Uma tesoura e ,tojo cirurgico.
42 Uma caixa. Com entad uras.
43 Uma dita com p aparação rnicroscapicas.
44 Uma dita com p pel Tournesol.
45 Tres pequenas es iatulas.
46 Uma seringa.
47 Tres tesouras gr ndes.
48 C i nco navalhas e idas.
49 Seis cigarreiras.
5!) Duas carteiras p . 'a algibeira.
51 Quatro grampos ravessos.
52 Dons pontes tinos
53 Duas travessas di
54 Oito grampos idei
55 Dous ditos do me tl amarello.
56 Um espelho para oillete.
57 Quarenta ditos pf luenns (dous quadra-.

dos )

55 Um rozario de con
	

brancas.
39 Unia guarnição de ifidrilhes„
50 Um leque de plui as.
61 Uma caixa com pa el e envellopes.

Urna iate.
com cartas para jogo de dis-

62 Treze photagraphias (vistas).
rei . 17 folhas de papel para phothographia.

Urn pacato de objectas para gravatas.
60 Dou s vidros de capsulas de aVillara,
07 Qua4,,,ier,$)r,t ,, ti . tos	 kola granulada da

Tres 'fitos de tintura para cabollo.
69 Doas ditos de balsamo maravilhosa.
• 0 'fres ditos de saram anti-liphterico.
71 Dexi• dites de sulphato de allumina..
72 Um pequeno vidro de oleo (amostra).
73 Um valro ema derelepopoterio.
74 Cinca ditos com capsulas Cognet.
73 Um dito 4101,- Evelateur Cárystallos.
76 Quatro ditas de pilulas do SI. Godinho.
77 Dous ditos com espaaificos ns. 1 e 2.
75 Pois ditos cam glycermphosphato R ubin.
79 Um dito cl gottas estimulantes Paten-

a iurt.
80 Um dito de vorniz branco.
81 Uni dito de dito preto.
82 Dezesete ditos de medicamentos diversos.
8::: Dinis ditos (min agua sulphatada.
84 Uma caixa com 50 sabonates medicinas.
ar.> Um dita com .Evr,.1w.
aCi Trai) ditas com me-' ica.mentos diversas.
87 Uma dita com um vidro de paptonato de

ferro.
8S -Tina garrafa de vinho de cajú.
89 lana dita de dito tonam de Bittancourt.
10 Poro ;Ilhetas pira fundas.
91 Quatro latas com pó de carne de S.

0‘) 110 '.'1.1;a: vn:.lit:/).cs do pasTa para dentes.
93 lana caixa com rolhas e vidros vasios.
94 Dois pacote; com lupulo.
95 Dons dito s com medica mantos.
95 T incii vidro s com madicainentos diversos.
97 Duas remas de papel ;atam forrar casas.
OS -eis paquenos mamilos de. lio.
W) Uma ratoeira do arame.

100 Dons ias paca cadeira.
101 Uma corda para pular.
109 noll-; tubos com capsulas de chumbo.
HM Uma corrente e deus cadeados.
104 Um rolo de ara de ferro, forrado de al-

godão.
105 'Frt...s pires) de louça.
OT; Um pacote d chá.
07 Que tra pequenos pacotes coni sementes.
08 Clichés.
09 Uma earrotillia.
10 Duas mosicas.
11 Quatro boaaes paraiampa.rinas.
12 lana fanicam, para byrielete.
13 Seis eylindros de musica para realejo.
1 . 1 Uma caixa com palheta para clarineta.
15 Uma dita com cordas pra
10 Um pacote de fuzis.
17 Um carimbo da borracha.
18 Uma caixa com cordas para violão.
19 Unia dita com dons pares de travessas e

um grampo para cabano.
20 Um par de dragonas com canutilho.
21 Uni fiador.
22 Uni bonhet militar de camallaria.
23 Um dito iissetinado.
24 Trinta e cinco carneiras para chapeu.

Doze cordões para chapeus de palha.
20 Quatro chapéos de feltro.
27 Um par de botinas de pellica para se-

nhora.
98 Um dito de sapatos.
29 nous resplendores de metal branco.
30 Um araailão de metal amarello.
31 Dous broches de metal branco.
32 Uma bolsa de filagrana de metal branco.
33 Um grampo de metal branco.
34 Um leque imitação de tartaruga.
35 Uni brinco de metal amarello.
36 Um par de brincos de metal amarello e

pedras encarnadas.
37 Um pince-nez com aro de metal ama-

rello.
38 Duas pulseiras de metal branco.
39 Tres essencia maravilhosa Coronada.
Primeira Secção da Administração dos Cor-

reios do Nstricto Federal, 17 de novembro
de 1899.-0 ajudante do administrador, LUI,7
3.1". de Se,.27,ei,., Brnyi.

XVIII

As propostas davenio ser antreguas nmita
latemlaticia Geral, observadas :18 COII_OçõeS cONCI'REENCI

fór:!,ao prazo já anteriormante estima
laias nas clausulas acima eira aulas, o nPsta
zn , ‘,ma repartaçao se proradai á a ata:mura
das mesmas no dia m que se encerrar a
coneurrancia, á hora mi- será praviamente
anntiaciada, para. conhacimento dos interes-
sadas.

Prirnaira saccão da Intendencia Geral da
Guerra, 7 iln novembro de 1899.— Tenente-
coronel, .1futoel Ferna. pide Neves •unior
chefe do secção.

Akcintini!.. 1 ração (los Correios
110 1 ist vice O Federal
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,	 EDITAE S -„
Com, o prazo de 90 dias

•0 Dr. Antonio Baptista de Campos Pereira,
;ulz de direito desta comarca do Amparo,
etc., etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem e aos que della noticia tiverem que,
por parte de Antonio Pereira Marques, cre-
dor hypothecario do finado padre João Manoel
de Carvalho, lhe foi feita uma petição na
qual requereu a intimação mediante mandado

' executivo, do Dr. Antonio Jeronymo de Car-
valho, herdeiro que se acha na posse e cabeça

. de casal, para «incontinentis pagar a quan-.
tia de sessenta e oito contos tresentos e oi-
tanta e quatro mil quinhentos e sessenta reis
(68:384$560), de principal, juros o multa, e
na falta de pagamento se proceder á penhora
nos bens' hypothecados, intimando-se os de-
mais interessados, herdeiros do devedor e
todas equaesquer pessoas que se julguem com
direito á sua suceessão por meio de editaes
de' 90 dias, affixados nos legares publicas e
publicados pela imprensa, por constar ter
o mesmo finado deixado herdeiros ausentes
deste Estado, além dos presentes, para que
venham a juizo requerer o que entenderem
a bem de seu direito,. pena de revelia. E por
que feito a intimação do Dr. Antonio Jero-

' nymo de Carvalho e de sua mulher e em falta'
de pagamento se tenha feito penhora, nos pre-
dias hypothecados, isto é, uma emano Largo
Municipal e terreno annexo para•o lado di-
reito, com fundos ato as divisas do terreno
de Manoel Florencio de Camargo, dividindo
de um lado com propriedade dos devedores, •
e do outro com propriedade dos herdeiros do
finado Francisco da Costa Bispo ; duas casas
tinidas na rua capitão 'Miranda, ambas com
portão ao lado e com um quintal que divide
pelos fundos com Manoel Florencio de Ca-
margo e pelos lados dividem as ditas casas
com propriedades da herança ; finalmente,
duas casas na mesma rua, sendo uma 'na es-
quina da rua General Osorio, com terreno an-
nexo pelo lado esquerdo, ambas com fundos
até a propriedade de Manoel Florencio de
Camargo dividindo pelo lado restante com
propriedade da herança, e bem assim se te-
nham effectuado as demais intimações reque-
ridas, mandou passar este edital de 90 dias
pelo qual intimo os herdeiros do padre João
Manoel do Carvalho e todas e quaesquer
pesadas que Se julguem com direito á sua sue-
cessão, a vir4m,findo o dito prazo, a cate juizo
e sob pena de revelia requerer o que enten-
derem a berrI do seu direito, ficando outrosim
scientificadoS de que as audiencias deste juizo
teem legar' aos sabbadas, ás 11 horas da ma-
nhã e no edificio da Camara Municipal e, si
esse dia for feriado ou impedido. no dia ante-
rior, e que a presente ,intiinação e penhora
serão &acusadas na primeira audiencia que
tiver legar, findo o dito prazo, ficando logo
assignados os seis dias da'lei para embargos.
E para que chegue ao conhecimento de todos
mandou passar o presente,que será publicado
pelo Diario Official do Rio de Janeiro, pela
imprensa local e afilxado no legar do costume
Dado e passado nesta cidade do Amparo, aos
28 de outubro de 1899. Eu, Francisco Alves
Pimenta' escrivão do segundo o fficio,o escrevi,
Assignado Antonio Baptista de Campos Pereira.
Devidamente sellado —Confe re, Pi rnsn.tel.

Tribunal Civil e Criminal
.De praça com o prazo de• 20 dias dos bens pe
nhorados aos menores Maria, Roque, Lydia
e Aristides, filhos do Dr. Manoel dos Santos
Marques, no executivo h,ypothecario, que
lhes move Antonio do O. Garrocho.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

da Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, o porteiro dos auditorios trará, a publico
pregão do praça e arrematação, em praça do
dia 5 do proximo mez de dezembro, ás portas
da ama das audiencias desta Camara Com-
Marcial, a rua dos Invalides n. 108,as 11 3/4

horas da manhã, depois da audiencia do es-
tylo, os bens penhorados aos menores impu-
bares Maria, Roque, Lydia e Aristides, filhos
do Dr.. Mangai dos. Santos Marques, na acção
executiva hypothecaria que lhes move .Anto-
nio do O. Garrocho; a avaliação consta dos

' autos e lia le ser vista no cartorio do escrivão
i que este subscreve, a saber: um terreno á
,rua,Bella de S. Luis' n. A 2, no Andarahy
Grande, fi4eguezia do Engenho Velho,medindo
de frento 1 I rn ,75, 41%70 de cada lado e 11 me-
tros do fundos, tendo o lado esquerdo murado
e o lado direito e fundos cercados por folhas
de zinco, o qual está nivelado e tern edificado
um predio assobradado, feitio de chalet,,com
tres janellas na frente e portadas de cantaria
tem a fachada levantada no alinhamento da
rua, uma entrada de cada lado e é construido
com pedra e cal até o vigamento e da,hi para
cima de tijolo dobrado, com portadas e cai-
xilhos de cantaria na frente e de , madeira
dos lados, coberto de telha franceza. A sua
construeção é feita em um só pavimento, edi-
ficada sobre porão aberto e pilastras de tijolo
e divide-se em um,corpo principal, que mede
9°2,15 de frente por 10%20 de lado, com uma
escada de cantaria ao lado direito, medindo
3n1 15 com gradil de ferro e um puxado, que
mede 511°,90 de comprimento por 40185 de lar-
gura, tendo tambem uma escada- de cantaria
do lado, medindo 2111 ,90 com gradil de ferro.
O corpo da casa divide-se em duas salas e
tres quartos e o Puxado em cozinha e latrina,
todos forrados e assoalhados. Encostado aos
fundos do terreno acha-se um 'barracão de
madeira, dividido em quartos e medindo seis
metros de comprimento por 3n°,70 de largu-
ra. O predio precisa de concertos internos e
externos, avaliado tudo em 10:000$. E quem
pretender arrematar o dito predio o seu re-
spectivo terreno compareça no legar, dia e
hora acima designados,afim de effectuar-se a
praça e ser o mesmo vendido a quem mais der
emaior lanço offerecer sobro a respectiva
a valiação. Para constar e chegar a noticia
a todos,passaram-se este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixadoS na
forma da lei, de cuja affixação o porteiro dos
auditorias lavrará a competente. certidãopara
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 10 de novem-
bro de 1899. E eu, Antonio Lopes Domingues,
escrivão, o subscrevi.— Bellarmino da Gama
e Souza.

--
]Primeira 1retoria

De interdicçao de Lui.: Rorth,, na fôrma
abaixo

O Dr. ,Torqua,to Baptista de Figueiredo,
juiz da l a Prataria, etc.

Faço saber que, requerendo-me Carlos Gia-
nelli, Alexandrina Marte! e Francisco An-
tonio dos Santos, as providencias ordenadas
pela lei para ser julgado interdicto Luiz
Korth, e prohibido da administração de seus
bens, e se lhe nomear curador, se procedeu
ás diligencias da lei e pratica, as quàes foram
julgadas por accórdão da conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal, cujo teor é o se-
guinte:—a Relatados e discutidos estes autos
de interdieção em gila são supplicantes Carlos
Giamelli, Alexandrino Marte! e Francisco
Antonio dos Santos e supplieado Luiz Korth
Accordam em conselho, julgar por sentença
o exame de sanidade a fls. 5-7, para o effeito
de decretarem a interdicção de Luiz Korth.
Custas ex-causa. Rio, 13 de novembro de 1899.
— Muniz .Barreto. P. — Miranda. — T.
Torres. » Em cumprimento deste accórdilo,
se nomeou por curador a Estavam Questa,
negociante, morador á. rua do Ouvidor n. 34,
e para que fiquem ilidias e de nenhum effeito
os contractos, que da data deste com elle se
celebrarem, se mandou passar este para que
chegue á noticia de todos que está proliibido
da referida administração de seus , bens, e
quem com elle tiver negocios os venha tratar
com o dito seu curador, sob pena de serem
julgados nulos os feitos com o dito bater-
dicto, e não se pagarem quaesquer quantias
a este emprestadas sem audiencia e consen-

,	 .
timento de seu curador. E para que nin-
guem possa em tempo algum alegar igno-
rancia, mandei passar o presente . que seria
affixado no logar dos costumo e mala dons
de igual teor, um dos quaes será publicado
pela imprensa e outro junto aos autos para
constar. Dado e passado no Rio de Janeiro,
em 17 de novembro de 1899. Eu, Jeronymo
'José de Carvalho, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, José Franklin de Alencar Lima,:
escrivão, o subscrevi. — Torquato Baptista
de Figueiredo.

Nona Pretorin
De citaço

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz 9° pra.-
• tor do Districto federal, etc.;

Faço saber que por parte clã, justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Francisco Gomes de
Medeiros tem de . ser processado como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal; e por-
que não tenha sido possivel citar pessoalmente
a esse accusado, em razão de não ser encon-
trado, - nem ;della haver noticia, o cito polo
presente para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer a primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas afim de assistir a' in-
quirição de testemunhas e se ver processar
pelo dito crime, e bem assim a, compa-
recer á primeira sessão da junta correccional,
depois de preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As au-
diencias realizam-se ás segundas e quintas
feiras, ás 12 horas ; e as juntas correcionaes
reunem-se ás quintas-feiras, a 1 hora da
tarde. E para constar ao dito accusado man-
dei passar o presente edital,que •será affixado
no lagar do costume. Nona Preteria, Capital _
Federal, 18 de novembro do 1899. Eu, J4ião
Gonçalves Guimarães Machado, escrivão, o
subscrevi .—Virgilio de 24 Pereira.
n•••••••••n

PARTE COMMERCIAt
•

Sobre Portugal 	 	 543
Sobre Nova-York 	 	 7$078

Soberanos 	 	 34$900

Ouro nacional, por
1$000 	 	 3$901

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUIRMOS

Apolices

Apolices geraes ,de 5 •/,,, cautela . 865'5000
Ditas geraos miudas. de 5	 870$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0 /0 	 	 888$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, por t 	 	 882$000
Ditas idem de 1897, nem 	  1.01555000
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

por t 	 	 163$000

Bancos

Banco Lavoura e Cornmercio.... 	 118$000
Dito R. Hypotheeario, c/50 Vo..	 I25$000
Dito Republica do Brazil 	 	 188$500 •
Dito Commercio, integ 	 	 220$000

Companhias

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil. 	 	 91$500

Comp. Jardim Botanico 	 	 159$000
Dita Tecidos Confiança Industrial 	 160$000

Camara S.-vindicai 'dos Corre-
tores de Fundos 1»ublico/4 da
Capital Federal	 • .,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 7 d. 6 63/64
Sobre Pariz 	 •• •	 1$362	 1$365
Sobre Hamburgo 	 	 1$682	 1$685
Sobre Italia 	 	 1$307
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Debentures

Debs. do Jornal do Cornmercio...
-

,	 Vendas por alvará

774 acções do Banco ,de, Credito
Coramercial 	

	

4.500 deb. da Comp 	 Viaçtio F.
Sapucahy £20.0.0 comprehen-
didos os coupons de ns. 4 a 11.
Capital Federal, 18 de novembro do 1899.—

Pelo syndico, Fernando Alvares de Souza,
adjunto .

Junta dos Corretores do Mer-
cadorias e do Navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS DOS GENEROS
COTADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE
FINDA, A SABER:

Mercadorias

Algodão em rama:
Por 10 kilos:

• De Pernambuco, 13$ a 13$700.
Do Rio Grande do Norte, 12$700 a 13$300.
De Sergipe; 11$500.
'Assucar:

- Por kilo:
De Pernambuco, crystal amarello, 630 réis.
Idem, branco, 20 jacto, 630 rêis.
Idem, mascavo superior, 450 reis. -
Idem, mascavo bom, 420 reis.
Idem, mascavo, 320 a 40 Oréis.
Do Maceió, mascavo, 380 a 385 reis:
De Sergipe, mascavo baixo, 300 a 310 réis.
Idem, mascavinho, 560 a 580 reis.

• Da Parahyba, branco crystal, 700 réiss
- Ranha:

Americana, marca Amour, 13 *I 8/2 d por
40 libras.

Café :
Por 10 kilos:
Typos ns. 1, 2 e 3, nominaes.
Typo n.' 4, 9$328 a 9$464.

• » 5, 8$987 a 9$124.• » » 6, 8$715 a 8$851.
» » 7, 8$375 a 8$443.
>» 8, 8$102 a 8$170.
» » 9, 7$763 a 7$893.
• » 10, nominal.

Farinhas de trigo:
Do Moinho Fluminense, , 00 e S. Leopoldo,

40$ a 42$ por 2/2 saccos.
Do Rio da Prata, Liberdade, 34$ por c/

dons meios saccos de 44 kilos.
Farelinho:	 •
Do Moinho Fluminense, 3$800 por sacco de

40 kilos.	 .
Feijão:
Do Chile, branco e amendoim, 22$ por 62

kilos.
Kerozene americano, 12$200 por caixa.

-
Amarello, do, Rio da Prata, 10$500 por 62

kilos.
Pinho:,
De resina, americano, 84$ por duzia,
Remoido :	 •
Do Moinho Fluminense, 5$ por sacco de

40 kilos.
Sebo: '
Do Rio da Prata, 1$140 por kilo.
Sal:	 ,
Claro, de Macáo, 3$850 por alqueire de 40

• litros.
Fretes

Genova e 'Marselha, 40 frs. e 10 °A, por
tonelada de 1.000 kilos.

Londres e Southampton, 30 g/ e 5 0/. idem.
Antuerpia e Brenaen, , 35 s/ e 5 0/. idem,
Trieste, 45 S/ e,5 (3/0 idem.

Nova-York, 50 cents. e 5 °/. 'por sacco de
60 kilos.
•Liverpool, 35 0/ e 5 0/o por tonelada de

peso ou medição.
Ha,vre, 35 frs. e 10 0/0 por 900 kilos.
Bordéos, 40 ditos idem, idem.
Buenos Aires, 3$000 por sacco de 60 kilos.

Engajamentos s

Para Antuerpia, vapor inglez Nile, 250
saccas de café.

Para Nova York, vapor Newton, 24.000
ditas.

Para Trieste, vapor Baross, 2.600 ditas.
Para Genova e Levante, vapor italiano Co.

lombo, 3.628 ditas.	 •
• Para Genova e Levarite, vapor italiano
Washington, 2.000 ditas.

Para o Havre, vapor Pdrahyba, 500 ditas.
Para • Bordéos, vapor La Plata, 1.000

ditas.
Para o Rio da Prata, vapor Cordillère, 500

ditas.
Para Marselha, vapor Les Andes, 10.750

ditas.
Secretaria da Junta dos Corretores, 18 de

novembro de 1899.—Guilherme Philipps, pre-
sidente.—Carlos de Suckow Toppert, secre-
tario.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes.
na Capital Federal

Nas pautas desta recebedoria houve as se-
guintes alterações :

Aguardente, 440 réis por kilogramma.
Alcoo1,850 reis idem.
Café em grão, 840 reis idem.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco Rural o Ilypothecario
ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA REA-

LIZADA. NO DIA 6 DE NOVEMBRO DE 1899
A's 121/2 horas da tarde,reunidos no salão

do Banco Rural e Hypothecario, á rua da
Alfandega n. 2, dezoito accionistas, represen-
tando 3.796 acções, o Sr. presidente abre a
sessão e convida para secretarios os Srs. com-
mendadores Carlos Antonio de Araujo Silva e
Pelro Gracie.
• O Sr. 1 0 secretario lê a acta da sessão ante-

rior e o termo de não comparecimento de
numero sutficiente de accionistas para con-
stituir a assembléa convocada para 31 de
outubro proximo passado.

Submetti,da a discussão a acta anterior, foi
ella approvada sem debate.

O Sr. José Luiz Fernandes Villela pede
dispensa da leitura do relatorio, por se achar
publicado e distribuido em impressos, e o Sr.
Antonio Gomes Vieira • de Castro procede á
leitura do parecer do conselho fiscal.
_ O Sr. presidente põe em discussão o rela-
torio, as contas e o parecer do conselho fiscal,
e, não havendo quem pedisse a palavra, pro-
cede-se á • votação da conclusão do mesmo
parecer, que é approvada unanimemente,
abstendo-se de votar a directoria e os mem-
bros do conselho.

Procedendo-se á eleição de um director,
membros do conselho ficai e supplentes, foram
apuradas cedulas que deram o seguinte re-
sultado:

Para director:
Manoel Ventura Teixeira Pinto

(reeleito).
'Para c) conselho fiscal:

.Antonio Gomes Vieirade Castro
(reeleito) 	  . . 	

Antonio Valentim do Nascimento
(reeleito) 	

José Joaquim de Queiroz 	
Para supplentes:

Francisco Ferreira Vaz (reeleito)
Antonio • Ferreira de Carvalho

(reeleito) 	

Albano Raymundo da Fonseca
Marques 	  136 »

Conselheiro José Gaspar da Rocha
Junior 	 	 10 »
O Sr. presidente • 

declara eleitos o director
e membros do conselho fiscal acima mencio-
nados e supplentes os tres mais votados
nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão á 1 1/2 hora da ,tarde, lavran lo-se a •
presente acta.' — Estevao . Josd di Silva, pre-
sidente.—C. A. de Araujo Silva, 1° secre-
tario.—Pedro Gracie.

•
•banco de Credito Rural o

• Internacional
BALANCETE EM 30 DE OUTUBRO DE 1899

Activo

Acções e c-lebentures 	 . .
Contas correntes de movi-

mento 	
Contas correntes garantidas
Cauções  •
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros... 	
Fundos commanditados 	
Ladras caucionadas
Lettras descontadas
Lettras
Lettras a receber. 	
Mobilia 	
Obrigações a receber 	

Caixa :
Em cofre....	 19:154$421
Em bancos

c/c 	 	 396: 106$480

Diversas contas 	

Credito real,

Carteira commercial 	
Contas correntes.. 	
H y-p othecas

urbanas em
liquidação.	 62:768$642

H y p othecas
ruraes....	 85:554$110

Lettras hypo-
thecarias a

•reemittir .. 	 l70:200$000

Prestações a receber 	
Juro de lettras hypotheca-

rias 	 '
Valores hypotheeados 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Deposito de terceiros.' .... 	
Diversas contas 	

7.171:2265207

Credito real
Capital 	
Contas correntes 	
Amortizações 	
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Garantia de hypothecas....
Juro de hypothecas 	
Diversas contas 	

nn••n•

2.560:8715088

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1899.—
J. E. E. Berla, presidente.—Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.•
Rio de Janeiro— Imprensa Nacional 1899v

180$000

$050

15$000

154 votos

135 »

135 »
135 »

112636

3.221:1385500

88:1345215
423:2405400

2.209:0005000
- 40:0005000

6:0005000
657:1245951

4:0005000
17:000$000
13:5765750

• 7895500
8:905$000

• 12:733$190

415:260$901

• 54:322$800

7.171:2265207
-

2.000:0005000
32:6125437

a

318: 522$752

5:934$315

3:8015584
•i200:000$000

2;560:8715088

3.103:0055000

643:2495789
40:0005000

297:1515894
2.209:0005000

6:0005000
872:819$524

2.000:000$000
13:9135549

. 3:2635391

266:3005000
200:0005000

3:7765138
73:6185010
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